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DUAS PALAVRAS 


O Jardim Botânico do Rio de Janeiro, um dos mais 
antigos e respeitáveis institutos científicos brasileiros, com 
grande conceito mundial, foi fundado em 1808 , pelo então 
Príncipe Regente, depois D, João VI, rei do Reino Unida 
de Portugal, Brasil © Algarves, 

À princípio nêíe se estudaram, em conjunto, as quesr 
tões de ciência e as problemas de agro-técnica. Nessa 
época, já recuada, o Jardim Botânico mantinha, conjun- 
tamente, coleções de plantas vivas, herbários e laborató¬ 
rios que pesquizavam a solução de problemas agronômi¬ 
cos e florestais. 

Mais tarde a evolução exigiu que se destacassem os 
dois tipos de investigação, que foram distribuídos por ins¬ 
tituições independentes, solidarizadas em tômo de inte¬ 
resses comuns. 

Também, de início, fez-se, no Jardim Botânico, apenas 
Sistemática, ramo em que se destacaram Barbosa Rodri¬ 
gues, Loefgren, Ducke e vários outros. ''Era a época em 
que — escreveu um botânico — entre nós, os botânicos 
se propunham, antes de mais nada, o leirttntamento do 
inventário metódico das formas da vida vegetal, classiíi- 
cando-as de acordo com suas afinidades naturais. Esse 
trabalho básico prosseguirá índefiní damente, Sua própria 
natureza exige revisões periódicas que harmonizem as 
linhas gerais do quadro com as concepções vigentes da 
Biologia". 
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Não ficaram, porém, aí. Surgiram felizmente, estudio¬ 
sos de Anatomia vegetal, principal mente de madeiras, de 
Histologia, de Citologia e da pesquiza morfológica ao lado 
da Sistemática, 

Começa-se a cuidar da Geo-botànica cuia importância 
para o Brasil não precisa ser salientada, pois constitui a 
base dos planos científicos para o reilorestamento, o sanea¬ 
mento. a proteção dos solos e a orientação da produção 
agrícola. 

Sendo diretor Pacheco Leão, teve inicio a publicação 
dos ''Arquivos do Jardim Botânico", repositório dos traba¬ 
lhos realizados pelos seus naturalistas, publicação cuja 
série se interrompeu no vol. VI, em 1933, Hoje constatamos 
o ressurgimento dos 'Arquivos do Jardim Botânico”, mar¬ 
cando a fase de renovação em que entra um instituto cien¬ 
tífico que tanto tem feito pelo Brasil, e que tem sempre con¬ 
tado com a bôa vontade do Sr, Ministro da Agricultura. 


CROMOSSOMOS EM "ÂLEUR1TES MOLUCCANA 

WILLD." O 


Par O, €► CÔES 
Oti átcçftü de Pü-IAeTc* üctaI 


1. Introdução 

2 . História 

Z, Material e técnica 

4 . Determinação dos cromossomos 

5. Sumário 

1. INTRODUÇÃO 

Ao gênero Aleurit es Forst. pertencem as cinco es¬ 
pécies: A. Fordii Hemsl >, A, montana Wils., A. 
cordata Stetjd,, A. trisperma Blanc. e A. 
moluccana WrLLD. 

O presente estudo concerne à pesquisa da constituição 
cromossômica de Al eu rites moluccana Willd., cujo 
nome vulgar é, em o nosso país, nogueira do Iguape. 

O vegetal em apreço é perene e de alto porte; as suas 
amêndoas produzem an oil w hich is very fluiã, 
o / an amber color, without smell, insoluble 

alcôhol, readily saponifiable, and 
q u ic kly dr y in g (2), oferecendo, assim, proveito eco¬ 
nômico à indústria. 


(*) EntMgU* 0- 37 de Janeiro de 1ÍM7. 



O Brasil cultiva, em limitada escala, essa planta olea- 
gínea que, importada do Oriente, para logo se ajustou às 
nossas condições de meio. 

2. HISTÓRIA 

A cariología do gênero A le urite s Fqrst. tem sido, 
com êxito, cuidada, Graner (1) estudou, em 1 93 5, A, 
Fordii Hemsl ., fazendo-lhe a morfologia, as medidascro- 
mossòmicas e precisando em 2 2 o número zt gótico. Lapin, 
citado por Stockar (3), reiterou, em 19 37, a enumera¬ 
ção original de Graner, relativa à Á. Fordii Hemsl, 
A. cordata Steud. foi, em 1937, citologicamente, 
analisada por Lapin (3), que atribuiu 2 2 à guarnição 
somática . Stockar ( 3 ) indagou, em 19 4 6 , sôbre A . 
trisperma Blanc„, assinalando 22, para 2n. Sabe-se, 
outrossim, de acordo com os informes de Stockar (3), que 
A. montana Wils. apresenta 2n igual a 2 2 e que 
A. moluccana Willd, pcssue 4 4 cromossomos di- 
pluides. 

Afim de ilustrar este capítulo, damos, a seguir, o qua¬ 
dro analítico de Stockar ( 3 ), publicado em 19 46: 


NÚMERO DE CROMOSOMAS Y T AMARO DE LOS M15.MOS Efí M ET AP ASE 

somatica 




Tf m,\$0 iTN MJCflONFS 

Esfecee 

2 n 



UtTffQ 

1 

1 

Ancho 

1 



Ateuriteí Fordii Hemsi. 

23 

u 

0.3 

A. montonfi Wtisow ...... 

22 

2,2 

0,3 

4 cordata Stetjd ... „ . 

22 

2,1 

0.3 

A íríspcnfui BlaKcü . 

22 

IA 

0.3 

A ntoliLCCHfiiz "Willd ... 

44 

1,1 

0,4 
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3. MATERIAL E TÉCNICA 

O material, colhido no recinto do Jardim Botânico, do 
Rio de Janeiro, constou de sementes de A. moluccana 
WiLLD., que foram postas a germinar. Cortámos as radí- 
culas, dando-lhes cerca de cinco milímetros de comprimen¬ 
to, para fixação, que se operou no líquido de Navachin. 
A composição dêste é a seguinte: 

solução A 


Agua...... 70 cc. 

Formol . . ... . 30 cc. 

SOLUÇÃO B 

Agua..... 90 cc. 

Acido acético ... Ô cc. 

Ácido cromico... 1 gr. 


Aplicámos a técnica usual da citologia, tendo, então, 
incluído em parafina. As secções, com oiío ^ 
de espessura, foram tratadas com hematoxilina férrica de 
Heidenhain e montadas em bálsamo do Canadá. 

4, DETERMINAÇÃO DOS 
CROMOSSOMOS 

A mitose foi apreciada em Aleurites moluccanc. 
Willd.; os cromossomos apareciam mui adensados, na me- 
táfase; percebia-se, à visão polar, que homólogos ocor¬ 
riam em parelhas; alguns se mostravam quasi retilíneos; a 
maioria assemelhava-se, no entanto, a encurvados basto- 
netes; e, também, os havia que imitavam V, de braços 
afastados. 





A contagem, realizada com o prisma Z eis s, de pro¬ 
jeção, registou 4 4, para 2n. 

A medição incidiu sõbre imagens metafásicas; a largura 
máxima, individual, atingia 0,5 s*ç e cs comprimentos, va¬ 
riando entre 0,3 n e 1,7 s», condicionaram a média de 1,35 1 »; 
essa flutuação dimensional é vista no ideograma inclu¬ 
so; confrontando os dados que o integram, conclue-se que, 
na placa exibida, podem os cromossomos ser dispostos, 
grosso modo, pelos tamanhos diferentes, em três cate¬ 
gorias: grandes, médios e pequenos; constituindo três pares 
destacados, se enquadram no primeiro grupo os que, longi¬ 
tudinalmente, medem 1,7 n, cada um; compõem o segundo, 
doze pares menos longos, sendo quatro com 1,5 t*, tendo os 
oito restantes 1,4 v-; quanto aos sete pares, de terceira ordem, 
sua distribuição é a seguinte: um. com 1,2 p, quatro, me¬ 
dindo 1,1 n, um, de 1 G * e um, que desceu ao mínimo de 
0,81*. 


5. SUMARIO 

A espécie Aíeurifes moluccana Willb. foi investi¬ 
gada; achámos 44, para 2n, ratificando, assim, a determinação 
mencionada por SrocxAS (3 ); examinámos a forma e efetuámos 
a mensuraçao dos cromossomos, cujo ideograma foi traçado. 

SUMMAEY 

The cytologieal study of A I e « r í f es moluccana Willd. 
was earried out; the shape of the chromosômes was examined and 
their number {2n — 44) determíned; measurements of chro- 
mosomc lengths were taken from metaphase plates . 

agradecimentos 
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LEGENDA DA ESTAMPA 


O desenho da ílg, 1 se fez com ajuda do prisma Z e ias , de projeção; 
a fotomlcrografia da hg. 3 foi obtida no PANPHOTO LEITZ, com objetiva 
[QQx e ocular periplana LEITZ 12x: a rotomicragrafla da flg. 4 è ampliação 
da fig. 3 





* 



Gtof: Cr&m. 


cm, A. ffiofuáma WILLD 
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Fi9- 1 — ffcíí/ííf m A. mí?Iuci7fltTff WtLLD : 
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Fig, J - a . mi*ÍTíJ?eçin:a WILLD . ; 
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SINOPSE DAS "BURMANNIACEAE" DA FLORA DO 

BRASIL t 1 } 


Por A. C. BRADE. 

Da SccçAG dv BoUnloa SlstemÍLtlcn 


A monografia da família das “Burmanniaceae" na Flora 
Brasiliensis de Martius, por M. Seubert, foi publicada no 
ano de 1847. Desse tempo para cá, muitas têm sido as con¬ 
tribuições ao estudo do grupo, enquanto nossos conheci¬ 
mentos sôbre a referida família tèm aumentado considera¬ 
velmente . Assim é que, em seu trabalho, M. Seubert men¬ 
cionou apenas 4 gêneros, eom ura total de 10 espécies para 
o Brasil, números estes que, atualmente, se elevam respecti¬ 
vamente a 13 e 39. 

A delimitação dos gêneros pelos diversos autores é sen¬ 
sivelmente divergente, com especialidade na sub-família 
Thismieae. Dentre os diversos critérios apresentados, prefe¬ 
rimos adotar os estabelecidos por Miers e Schlechter . 

Apresentamos, abaixo, uma chave para determinação 
dos gêneros indígenas, baseada em seus característicos 
principais. 

Infeiizmente, nos herbários que pudemos consultar, não 
se acham representados todos êsses gêneros e espécies, não 
sendo possível, por esse motivo, verificar a exatidão da chave 
em todos os casos. 

Sôbre a dificuldade de serem encontrados êstes peque¬ 
nos vegetais, já dissemos algumas palavras em nosso tra- 


i E i » 25 dr setembro de 1D47, para pubHe&çfio. 










bailio "Burmanniacüae e Triuridaceae da Flora do Estado 
do Espírito Santo ,r ( a ). Além daquelas, deve-se levar em 
consideração, ainda, o fato de que os lugares onde se veri¬ 
fica a ocorrência da maioria das espécies saprófitas, estão 
muito ameaçados pela devastação, sem se levar em conta as 
pequenas modificações do ambiente propício a essas espé¬ 
cies, modificações que ocasionam o desaparecimento de tão 
sensíveis plantas. 

Diversas espécies, principal mente das Thismieae, foram 
encontradas uma única vez. Myostoma hyalina, constatada 
por Miers em 1862, Triscyphus fungiformis e Glaziocharis 
macahensis por Glaziou em 1S91 — e, até o presente, não 
se tem notícia de novas constatações. Sobre a distribuição 
das Thismieae, o mapa anexo, dá uma orientação. 


Chaves para determinar as trihus e géneros de “Burman- 

niaceae” indígenas no Brasil 

■» 

I Anteras 3. sesseis, subsesseis ou com filamentos pouco 
compridos, fixados na garganta do perianto, tecas deis- 
centes por fendas transversais, Perianto persistente, 
ou a maicr parte do perianto persistente. Estilete com 

comprimento igual do tubo do perianto. 

Tribus I Burmannieae Miers .,, .,... I 

II Anteras 6, (raramente, em espécies africanas, só 3.) 
pendentes para baixo dentro do tubo do perianto, tecas 
deiscentes longitudinalmente. Perianto caduco, so¬ 
mente persistente um anel no ápice do fruto. Estilete 

curto, cilíndrico ou cônico ... 

Tribus II Thismieae Miers. 3 


|3| Revíat* STMÍlítm «Sr- Bln|C«|a. VU ».♦ 3 p*g. 365. títl. 1041. 








TribusI. BURMANN1EAE Miers. 


la. Cápsula madura 3 — locular com placentação no eixo 

central. 

Subtribus: Eiiburmannieae Benth & Hook. . 2 

lb. Cápsula unilocular com placentação parietal, 

Subtribus: Apterieae Miers ... , 4 

2a. Lobos do periantc todos de comprimento igual; ovário 
no estado novo 1 — locular com 3 placentas proemi¬ 
nentes na parede (estampa I.) .... 

1 , Campylosiphon Benth. 


2b. Lobos internos do perianto muito mais breves do que 
os outros, ovário sempre 3 — locular . 3 

3a. Placentas alargadas, inseridas na base e no ápice com 
pedicelos estéreis, parte fértil livre; estames eom fila¬ 
mentos grossos mais ou menos compridos, anteras em 
fórma de martelo; ovário, e parte basal do tubo do pe¬ 
rianto, estreitamente 6 — alado, só as asas persistentes 
na cápsula (estampa II t figs. 1-6) .. 

2. Hexapterella. Urs. 

3b. Placentas ligadas com o eixo centrai, parte fértil não 
alargada e não pedicelada; estames sesseís ou subses- 
seis na garganta do perianto; ovário e perianto muitas 
vezes largamente 3 — alado; perianto geralmente per¬ 
sistente na cápsula (estampa II, figs. 7-11) .. 

3. Burmanma L. 





— 14 — 


4a, Limbo do perianto caduco; sementes subglobosas, ovoi- 
deas ou elipsoideas; no ápice das placentas em ambos 
os lados uma glândula no interior do ovário. 5 

4b. Limbo do perianto persistente; sementes lineares ou 
subiineares, raramente elipsoideas; placentas do ovário 
sem glândulas . ... 6 

5a, Capsula deiscente com uma fenda longitudinal; íuní- 
culo das sementes do comprimento das mesmas ou 
mais compridas (estampa III. figs. 1-8) .. 

4 . Cymbocarpa . Miers, 

5b. Cápsula de deiscência irregular no ápice ou com fendas 
irregulares transversais; funícuío das sementes muitas 
vezes não presente (estampa IV) ____ 

5. Ptychomeria Benth, 

( Gymnosiphon Sect. II, Ptychomeris (Benth.) 

Urb) . 

Ga. Anteras subsesseis na garganta do perianto. 7 

6b. Filamentos inseridos com a base em uma membrana 
em. fôrma de bolsa, no ápice largamente aladas (es¬ 
tampa III, figs. 9-15) .. 

6. Apteria Nutt„ 

7a. Ovário sem glândulas no ápice; flores pálidas alves- 
centes em cicímos duplos, alongados (estampa V, 
figs. 1-5) .. -■ * * *.. ■ .... 

7. Dictyostega Miers. 

7b. Ovário no ápice com 3 glândulas sesseis, subglobosas; 
flores arroxeadas em pequenos subum belos ou em ci- 
cínios congestos (estampa V, figs. 6-14) —. 

8, Miersiella Urb, 
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Tribus H. TIUSMIEAE Grlff. 

3a. Lobos interiores do perigônio no ápice concrescidos e 
formando um toldo e prolongados em apêndices com¬ 
pridos filiformes (estampa VI) . 

9. Glaziocharis Taub, 

3b. Lobos interiores do perigônio livres .... 9 

ya. Tubo do perigônio no ápice com 3 apêndices carnosos, 
curtamente pedicelados com ápice alargado em forma 
de disco (estampa VII) ..... 

10, Triscyphm Taub. 


9b . Tubo do perigônio sem ápices desta fôrma ....... 10 

10a. Estigma capitado subgloboso ou ligeiramente 3 — io- 


bado; perigônio largo campanulado, na parte superior 
quasi fechado per uma tampa com uma abertura cen¬ 
tral pequena; flor nutante, aetínomorfa (estam¬ 
pa VIII) .,. 

11, Triurocodon Schi.tr. 

10b. Estigma profundamente 3 — partido ... 11 

lla. Filamentos tênues filiformes, anteras sagit&das. flores 

erectas, actinomorfas (estampa IX) .. 

12, Myostoma Miers. 

llb. Filamentos largos, achatados, bífidos no ápice, flores 
zigomorfas ou ligeiramente zigomorfas (estampa X) . 

13, OphiõTrteris Miers. 
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Sinopse das espécies observadas no Brasil 
Burmanniaeeae. Blume. 

I. Tribus BURMANNIEAE Miers. 

Subtribus 1. Euburmannieae Benth. & Hook. 

1. Campylosiphon Benth, 

1. Campylosiphon purpurascens Bentk. 

Hook. Ic. plant. LXV <1882) pL 1381 — Jonk. Monogr. 
Burm. (1938) p. 54. — Dipterosiphon spelaeicola Hub. 
Boi. Mus. Pará II (189S) p. 502. —Buli. de VHerbier 
Büíssier vol. VII, n2. 1399, p. 124-128, pi. 4, 
Distribuição geográfica; Venezuela, Guianas, Brasil 

fAmazonas, Maranhão), 

2. Ilexapterdla, Urb. 

1. Hexapterella gentianmdes Urb. 

Symb. Antill, III. (1903) p. 451, —Gymnosiphon Alt- 
soni Gleas. Buli. Torr. Bot. Cl. LVI (1929) p. 23 
Jonk. Monogr. Burm. (1938) p. 56. 

Distribuição geográfica: Brasil (Pará), Guiana brit. 

3. Burmannia L, 

Sect. I. Folwsa Jonk, 

1. Burmannia polygaloides Schltr, 

Verh. Bot, Ver, Brandenburg 47 (1905) p. 103. — 
Jonk. Monogr, Burm, (1938) p. 66. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas). 

Sect. II. Euburmannia Malme. 

2. Burmannia capitata (Walt.) Mart. 

Nov. Gen. et Spec, Planl. I (1824) p. 12. — Jonk, 
Monogr. Burm. (1938) p. 69, — Mart. Fl. Bras. III. 
1. (1847) p. 56. — Anonymos capitatus Walt, Flor. 
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Carol. (1788) p 69. — Vogelia capitata Walt. Grnel. 
Syst. Nat. II. I. (1791) p. 107. —Trlpterella capitata 
Walt. Michx. Flor. Bor. Am, I (1809) p. 19. 
Distribuição geográfica; América do Norte, Central e 

Sul de Carolina até Paraguay, 
Antilhas. No Brasil Amazonas 
até São Paulo. 

Fórma bracteosa (Gleas) Jonk . 

Monograph, of the Bumianniaceae Utrecht (1938) 
p. 74. —Burmannia bracteosa Gleas, Buli. Torr, Bot. 
Cl. 58 (1931) p. 343. 

Distribuição geográfica: Venezuela, Brasil (Amazonas, 

Bahia, São Paulo.) 


3, Burmannia alba Mart. 

Nov. Gen. etSpec. PL I. (1824) p. 12. —Jonk. Monogr. 
Burrn. (1938) p, 74. — Burmannia Seilowiana Seub. — 
B. S. var. violacea Seub. —B. S. var. albiflora Seub. 
Mart. Fl. Bras. III. 1. (1847) p. 57. — Tripterella 
alba (Mart.) Schult. Roem. & Schult. Mant. Syst. 
Veg. II. (1824). 

Distribuição geográfica: Brasil (Mato Grosso, Goiaz, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo.) Paraguay. 

var. grandiflora (Malme) Jonk. 

Monogr. Burmanniaceae (1938) p. 76. — Burmannia 
grandiflora Malme. Bih. K. Sv. Vet. Ak. Handl. 22. 
Aid. m. N. 8. (1896) p, 27, 

Distribuição geográfica: Brasil (Mato Grosso, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul.) 

4, Burmannia dasyantha Mart. 

Nov. Gen. et Spec. PI. 1 (1824) p, 11, tab . 5. U, — 
Seubert. Mart. Fl. Bras. III. 1. (1847) p, 56. — Jonk. 
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Monogr, Burm. (1938) p. 76, —Tripterella dasyantha 
(Mart.) Schult. in Roem, & Schult. Mant. Syst. Veg, 
II, (1824). 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas). 

5. Burmannia tenella Benth. 

Hook Journ. of Bot. VII. (1855) p. 12. —Jonk. Monogr. 
Burm, (1938) p. 77. — Schltr. Verh. Bot. Ver, Frov. 
Brandenb. 47. (1905) p 102, 

Distribuição geográfica: Venezuela, Guiana brit., Bra¬ 
sil (Amazonas, Mato Grosso >. 
Bolívia. 

6. Burmannia Damazii Beauvard. 

Buli. Herb. Boiss. II. Sér. V, (1905) p. 948. — Jonk. 
Monogr, Burm. (1938) p. 81. 

Distribuição geográfica: Brasil (Mato Grosso, Minas 

Gerais.) 

7. Burmannia aústralis Malme. 

Bih. K. Sv. Vet. Ak, Handl. 22. Aid, III. N.° 8, 
(1896) p. 25. —Jonk. Monogr, Burm. (1938) p. 81. 

Distribuição geográfica; Venezuela, Brasil (Bahia, Sta. 

Catarina, Rio Grande do 
Sul.), Paraguay. 


8, Burmannia flava Mart. 

Nqv. Gen, et Spec. Plant. I. (1924) p. II. Tab. 5, 
m. —Jonk. Monogr. Burm. (1938) p. 83. —Seubert. 
Mart. Fl. Bras. III. 1. (1847) p. 56. — Burmannia 
flavula Wright. Sauv, Cub. (1871) N. 2 482 p. 165. 
— Tripterella flava (Mart.) Schult. Roem. & Schult. 
Mant. Syst. Veg. II. (1824) . 
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Distribuição geográfica: EE, UU. América Norte (Fló¬ 
rida), Costa Rica, Colombia, 
Venezuela, Guianas, Brasil 
(Amazonas, Mato Grosso, 
Goiaz, Minas Gerais, São 
Paulo,), Bolívia, Faraguay. 


var. macroptera Jonk. 

Jonk, Monogr. Burm. (1933) p. 55, — Burmannia 
flava Mart. fórma, Malme B ih. K. Sv. Vet, Ak, Handl. 
22. Afd. III, N. n 8, <1896) p. 25. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas, Mato 

Grosso, Goiaz, Minas Gerais.) 

9, Burmannia tenera (Malme) Jonk. 

Jonk. Monogr. Burm, (1938) p. 86. — Burmannia bi¬ 
color Mart. var. tenera Malme. Bih. K. Sv. Net. Ak. 
HandL 22, Aid. m. N.° 8. (1896) p, 23. 

Distribuição geográfica: Brasil (São Paulo.) 

10. Burmannia aprica (Malme) Jonk. 

Jonk. Monogr. Burm. (1938) p, 87, — Burmania bi¬ 
color Mart. var. aprica Malme Bih. K, Sv. Vet. Ak. 
Handl, 22, Afd, III. N,°8. (1896) p. 22. 

Distribuição geográfica: Brasil (Minas Gerais, Rio de 

Janeiro.) 

var, pusüla Jonk. 

Jonk, Monogr. Burm. (1938) p. 88, 

Distribuição geográfica: Brasil (Minas Gerais.) 

11. Burmannia bicolor Maht . 

Nov. Gen. etSpee. Plant, I. (1824) p, 10, — Seubert. 
Mart. FI. Bras. III. 1. (1847) p, 55. —Jonk. Monogr. 
Burm. (1938) p. 89. — B, bicolor Mart. var, subcoe- 
lestis Malme Bih. K. Sv. Vet, Akad. Handl. 22. Afd. 


— 20 — 


III. N. r> 8, (1896) p. 22. — Burmannia quadriflora 
Willd, ex. Schult. Syst. Veg. VII. 2 (1830) p. LXXIV. 

— B. brachyphylla Wild. ex Scholt, I. c. p, LXXV. 

— Burmannia bicolor Mart. var. quadriflora (Willd.) 
MaLtne in Bot. Not, (1898) p. 185. — Burmannia bra- 
chystachya Miq. Liiinaea XIX (1847) p. 141. —Tripte- 
rella bicolor (Mart.) Schult. —Roem. & Schult. Mant. 
Syst. Veg. II. (1824). 

Distribuição geográfica: Cuba, Venezuela, Guianas, 

Brasil, (Amazonas, Mato 
Grosso, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro.), Paraguay, 

Subtribus 2 . Apíerieae Mreiis, 


4. Cynibocarpa Miers. 

1. Cymbocarpa refracta Miers, 

Proc, Linn. Soc. I. (1840) p. 62. — Seubert, Mart. FL 
Bras. m. 1 (1847) p. 60. -- Jonk. Monograçh, 
Burm. (1933) p. 165. — Cymbocarpa Urbani Goeb, & 
Suessg. Flora n. F. XVII (1924) p. 77. — Gymnosi- 
phon refractus (Miers.) Benth. & Hook, Gen. Plant. 
III, 2. (1883) p. 458. 

Distribuição geográfica: Antilhas, Costa Rica, Colôm¬ 
bia, Venezuela. Brasil (Esp. 
Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Sta, Catarina.) 

Cymbocarpa saccata Sandw. 

Kew Buli. (1931) p. 60. — Jonk. Monogr. Burm. 
(1938) p. 167. 

Distribuição geográfica: Guiana brit. 
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5. Ptychomcria Benth 

(Gymnosiphon Bl. Sect. II. Ptychomeria (Benth,) 
Urb) 

Sect. I. Inappenâicutati Jonk . 

1. Ptychomería fimbriata Benth. 

Hook Journ, Bot. VII. (1855) p. 14. —Gymnosiphon 
fímbria tus (Benth.) Urb. Symb. Ant. III. (1903) 
p. 438. —Jonk. Monogr. Burm. (1933) p. 178. 
Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas). 

2. Píyckomeria divaricata Benth, 

Hock, Joum, Bot. VII (1355) p. 16. — Gymnosiphon 
dlvaricatus (Benth.) Benth. &Hook. Gen. Plant. III. 
2. (1883) p, 458- — Jonk, Monogr. Burm, (1933) 
p. 179. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas). 

3. Ptychomería tendia Benth. 

Hook. Journ. of Bot. VIL (1855) p. 17, —Gymnosi¬ 
phon tenellus (Benth.) Urb. Symb. Ant. III. (1903) 
p. 438, — Jonk, Monogr, Burm. (1938) p. 183. — 
Gymnosiphon Glaziovii Urb. Symb. Ant. III. (1903) 
p. 438. — Ptychomería Glaziovii (Urb.) Schltr. 

Fcdde Rep . XVII (1921) p, 257, 

Distribuição geográfica: Colômbia. Brasil (Amazonas, 

Rio de Janeiro) Paraguay, 

Sect. n. Appendiculati Jonk. 

4. Ptychomería cüpitata Benth. 

Hook, Journ, of Bot. VII. (1855) p. 15. — Gymnosi¬ 
phon capita tu s (Benth.) Urb. Symb. Ant. m. (1903) 
p. 439. —Jonk. Monogr. Burm. (1938) p. 186. 
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Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas), 

5. Ptychomeria cy mosa Benth. 

Hook. Joum. oí Bot. VII. (1855) p. 15. — Gymnosi- 
phon cymosus (Benth.) Benth. & Hook, Gen. Pl. II. 
2, (1883) p. 458, — Jonk, Monogr. Burm (1938) 
p. 187. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas, Pará). 

Ptychomeria guianensis (Gleas,) n. comb. 
Gymnosíphon guianensis Gleas. Buli. Tcrr. Bot, Cl. 
LXI (1929) p. 22. — Jonk. Monogr. Bürm. (1933) 

p. 187. 

Distribuição geográfica: Guiana brlt. 

Ptychomeria bremjlora (Gleas.) n. comb. 
Gymnosíphon brevifloms Gleas. Buli. Torr. Bot. Cl. 
LVI (1929) p. 22. — Jonk. Monogr. Burm. (1933) 

p. 188. 

Distribuição geográfica: Guiana brit. 

6. Ptychomeria suaveolens (Karst.) Scultr. 

Schltr. Fedde Hep. XVII (1921) p. 257. — Benitzia 
suaveolens Karst. Linnaea XXVIII (1856) p. 420. — 
Gymnosíphon suaveolens (Karst.) Urb. Symb. Ant, 
III. ( 1903) p. 438. — Jonk. Monogr, Burm. (1933) 
p. 139. 

* 

Distribuição geográfica: América Central : México, 

Guatemala. Costa Rica, Pa¬ 
namá, Colômbia, Venezuela; 
Brasil (R.o de Janeiro). 
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7. Ptychomeria arcuata (Urb, ) n. comb. 

Gymnosiphon arcuatus Urb, Symb. Ant, III (1903) 
p. 443. — Jonk. Monogr. Burm, (1938) p 191. — 
Ptychomeria tenella Benth. var. minor Benth Hook. 
Journ. of Bot. VII, (1855) p. 17, 

Distribuição geográfica: Colômbia, Trinidad, Guianas. 

Brasil (Amazonas). 

8, Ptychomeria mattogrossensis Malme , 

Ark. for Bot. Bnd. 2 GA 9. (1934) p. 21, et p. 4 — 
Gymnosiphon mattogrossensis (Malme) Jonk, Monogr. 
Burm. (1938) p. 192. 

Distribuição geográfica: Trinidad, Brasil (Mato Gros¬ 
so, Minas Gerais), 

9 Ptychomeria comuta Benth. 

Hook. Journ, of Bot. VII (1855) p. 16 ; - Ptychomeria 
mutica Benth. Benth. & Hook. Journ. of Bot. VII. 
(1855) p. 16. —Gymnosiphon muticus (Benth.) Urb. 
Symb. Ant. III. (1903) p. 438. — Gymnosiphon cor- 
nutus (Benth.) Benth. & Hook, Gen. Pl. III. 2, (1883) 
p. 458. — Jonk. Monogr, Burm (1933) p. 196 — 
Benitzia Poeppigiana Karst. Linnaea XXVIII (1865) 
p. 421. — Ptychomeria Poeppigiana (Karst.) Schltr. 

Distribuição geográfica: Colômbia, Venezuela, Guia¬ 
nas, Brasil (Amazonas, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Sta. Ca¬ 
tarina.) 

10. Ptychomeria pusilla (Urb.) Schltr. 

Fedde Rep, XVII (1921) p. 257. —Gymnosiphon pu- 
silltis, Urb. Symb, Ant. Hl. (1903) p. 438, — Jonk. 
Monogr. Burm. (1938) p. 202. 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro). 
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6, Apteria Nutt. 

1. Apteria aphylla (Nutt.) Babnh. 

SmalL El. S. E. U. St. 1." Ed. (1&03) p. 309. — Jonk. 
Monogr. Burm. (1933) p. 205). — Apteria setacea 
Nutt. Journ. Acad. Nat. Sc, VII. pt. I. (1334) pg. 64. 
— Apteria boliviana Rusby. Buli, N, Y. Bot. Gard. 
N.° 14, vol, IV. (1907) p, 447. — Lobelia aphylla Nutt. 
Arrn. Joum. Nat. Sc. V. (1822) p. 297. 

Distribuição geográfica; Sul dos EE. UU. até Bolí¬ 
via, Brasil (Amazonas, Mato 
Grosso). 

var. hymenanthem (Miq.) Jonk. 

PuIIe El. Sur. I. 1. (1933) p. 136. — Jonk. Monogr. 
Burm, (1938) p. 207. — Apteria hymenanthera Miq. 
Stirp. Sur. (1850) p. 216 —Apteria setacea Benth 
(non Nutt.) Hook. Journ, oí Bot. VII. (1355) p, 13. 
— Apteria tílei Schltr, Pilger, Verh. Bot. Ver. Bran- 
denb, XLVII (1905) p. 102. — Voyria tenella Gris. 
(non Hook.) Veg, Kar. (1895) p. 94. 

Distribuição geográfica; Antilhas, Guianas, Trinidad, 

Brasil (Amazonas, Pernambu¬ 
co, Goiaz, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo.) 


2. Apteria lilaçina Miers . 

Trans. Linn. Soc. XVIII (1841) p. 545. — Seubert. 
Mart. Fl. Bras, III, 1 (1847) p. 57. — Jonk, Monogr. 
Burm, (1938) p. 209. — Apteria setacea Benth. (non 
Nutt.) Hook, Journ. oí Bot, VII. (1855.) p. 13, — 
Stemoptera lilaçina Miers. Proc. Linn, Soc. I, (1840) 

p. 82. 

Distribuição geográfica: Colômbia, Brasil (Amazonas, 

Rio de Janeiro.) 
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3. Apteria gentianoides Jonk. 

Jonk. Monogr. Burm. (1938) p. 211. — Apteria lila- 
cina Warm. ínon Miers.) O ve rs. Dansk. Vid. Selsk. 
Forh. N. 6. (1901) p. 187. 

Distribuição geográfica: Bolívia, Faraguay, Brasil (Mi¬ 
nas Gerais* Rio de Janeiro. ) 

7, Diclyosiega. Miers. 

1. Dictyostega orobanchoides ( Hook) Miers. 

Proc. Linn. Soc. I. (1840) p. 61. — Seubert, Mart. 
Fl. Bras, m. 1. (1845) p. 58, —Jonk . Monogr, Burm. 
(1938) p. 215. — Dictyostega Sehomburgkii Miers, 1. c, 
íl84l> p. 61) — Dictyostega campanulata Karst, 
Linnaea XXVI11 (1856) p. 222. — Apteria oroban- 
chioides Hook. Ic. Plant. III. (1840) tab. 254 — 
Gymnosiphon orobandúoides Busby. Buli. N. Y. Bot 
Gard. VI. N. c 22. (1910) p. 496. - Ftychomeria oro- 
banchtcides (Rusby) Schltr. Fedde Rep. XVII. (1921) 
p. 257. 

Distribuição geográfica: México, Guatemala, Hondu¬ 
ras brit., Costa Rica, Co¬ 
lômbia, Venezuela, Trinidad. 
Guiana brit. Brasil. (Est. do 
Espírito Santo, Rio de Ja¬ 
neiro, São Paulo, Paraná, Sta. 
Catarina), Perú, Bolívia, 

var. pürviflom (Benth.) Jonk. 

Pulle Fl. Surinam I. 1. (1938) p. 185. — Dictyostega 
Sehcmburgkü Miers, var, parvíflora Benth. Hook. 
Journ. of Bot. VII (1855) p. 13. — Dictyostega oro- 
banchioides Urb, (non Miers) Symb. Ant. III. (1903) 
p. 442. 

Distribuição geográfica: Colômbia, Venezuela, Trini- 

nidad Guianas, Brasil t Ama¬ 
zonas) . 
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8. Miersiella Urb, 

1. Miersiella ambéilata (Miers.) Une. 

Symb, Ant. III. (1903) p, 439. — Jonk. Monogr. 
Burm. (1938) p. 219. —Dictyostega umbellata Miers. 
Proc. Línn. Soc. I. (1840) p. 61, — Seubert. Mart. 
FL Bras III. 1. (1847) p. 59. — Miersiella costata 
(Mfers) Sandw, Kew Buli (1931) p. 59. — Dictyostega 
costata Miers. 1. c. (1840) p. 61. Seubert. Mart. FL 
Bras. III. 1. (1847) p. 59, — Miersiella aristata Sandw. 
Kew Buli. (1931) p. 59. 

Distribuição geográfica: Guiana brit. — Brasil (Bahia, 

Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro). 

2. Miersiella Kuhlmannii Brade, 

Rodriguesia N.° 20 <1947) p , 41. Tab. 1. fig. 7-10. 
Distribuição geográfica: Brasil (Espírito Santo). 

II. Tribus THISMIEAE Miers. 

Subtribus Euthismieae Jonk. 

9- Glaasioeharis Taub, 

Warm. inOvers. Kgl. Dansk. Vid. Selsk, Forh. (1901) 
N. 6. p. 175. —Jonk. Monogr. Burm. <1938) p. 226. 
Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro). 

10. Triscyphtis. Taub. 

1. Triscyphus fungiformis Taub. 

Warm. in Overs. Kgl. Dansk. Vid. Selsk, Forh. 
(1901) p. n. 6, p. 42. —Jonk. Monogr. Burm. (1938) 
p. 235. 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro). 
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11. Triurocodon Schltr. 

1. Triurocodon Gíazíovii (Poiils.) Sckltr , 

Notizblatt. vol. Vin. N,° 71. (1921) p. 41, — Thismia 
Gíazíovii Pouls. in Bonnier, Rev. Gen. Bot. 1, (1389) 
p, 549. — et Kgl. Dansk, Vid. Selsk, Forh. (1891) 
p, 24* —Jonk. Monogr. Burm. (1938) p. 232, 
Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro). 

2. Triurocodon itatiaiensis (Brade) Brade nov. comb. 

Thismia (Ophiomeris) itatiaiensis Brade, Arquivos do 
Serviço Florestal, vol. II. N,° 1. (1943) p. 47. — Ho 
driguesia N.° 20. (1947) p. 41. Tab. 2. 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro). 

12. Myostoma Miers. 

(Thismia Griff. Sect. I. Myostoma (Miers) Jonk.) 

1. Myostoma hyalinum Miers, 

Trans. Linn. Soc. XXV. (1866) p, 474. t. 57. — This¬ 
mia byalina (Miers) Benth. ex. F. v. Muell. Bot. 
Centr. Bl. XLVI (1891) p. 141. — Jonk. Monogr. 
Burm. (1938) p, 231. 

Distribuição geográiica; Brasil (Rio de Janeiro). 

13. Ophiomeris Miers. 

(Thismia Griff, Sect. II. Ophiomeris (Miers) Jonk.) 

1. Ophiomeris macahejisis Miers. 

Froc. Linn. Soc. I. (1847) p, 329. — Trans. Linn. 
Soc. XX (1851) p. 374. tab. 15. — Thismia maca- 
hensis (Miers) Benth. ex. F. v. Muell. in Bot Centr. 
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BK. XLVI (1891) p. 140- — Jonk, Monogr. Burm. 
(1938) p. 233, 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro,) 

2. Ophiomeris igua&sensis Miers. 

Proc, Linn. Soc. I. (1847) p. 329. — Trans, Linn. 
Soc. XX, (1851) p. 374. — Thismia iguassensis 
(Miers) Benth. ex F. v. Muell. in Bot, Centr. Bl, 
XLVI (1891) p. 140, — Jonk. Monogr, Burm. (1938) 
p, 234. 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro), 

3. Ophiomeris janeirensis (Warm.) Brade nov. comb. 

Thismia janeirensis Warm, Kgl. Dan.sk . Vid. Selsk. 
Forh. (1901) p. 183 e íig. 3, — Jonk. Monogr. Burm 
(1938) p. 235. — Myostoma janeirensis (Warm.) 

Schltr. Notizbl, vol. VIII. N,° 71, (1921) p, 41. 

Distribuição geográfica; Brasil (Rio de Janeiro). 

4. Ophiomeris Luetzelburgii (Goeb, & Suessg.) Brade 
nov, comb, 

Thismia Luetzelburgii Goeb. & Suessg. Flora n. F, 
XVII, (1924) p. 56, —Jonk. Monogr. Burm. (1938) 
p. 236. — Ophiomeris macahensis Schltr. (non Miers.) 
FedeRep. XX. (1924) p, 299. 

Distribuição geográfica: Brasil (Espírito Santo). 

5. Ophiomeris espirito-santensis (Brade) Brade n. comb. 

Thismia espirito-santensis Brade. Revista Brasileira de 
Biologia, vol. VII. N, 15 3. (1947) p. 285, com estampa. 

Distribuição geográfica: Brasil (Espírito Santo). 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS PLANTAS RUDERAIS 

DO BRASIL n 


JOAO G . KUHLMANN 
PAULO OCCHfONl 
n 

JOAQUIM I. DE A, FALCAO. 

Do Jardim BotAn]c« do HLo de Jiutelro 


Foi com o intuito de facilitar o estudo e a possível de¬ 
terminação botânica de uma pequena flora que nos rodeia, 
que apresentamos este trabalho. 

Na Europa, o sistema Liimeano tem contribuído de 
modo notável para despertar o interesse pelo estudo da bo¬ 
tânica, pois, lá existem trabalhos de algibeira os quais per¬ 
mitem o facil reconhecimento de numerosas espécies que 
povoam os campos, campinas e florestas. Professores, mesmo 
sem serem botânicos especializados, podem determinar um 
grande número de plantas, princípalmente as ruderais. 

O método do notável botânico sueco, tem a grande van¬ 
tagem de ser adaptado à vegetação local ou a de uma de- 
terminada zona, de qualquer pais, sem prejuízo para o sis¬ 
tema natural, tal acrescentando-se, entre parêntesis, a res¬ 
pectiva família vegetal. 

Temos ouvido muitas queixas de que entre nós, não 
existem trabalhos que permitam o rápido reconhecimento 
dos nossos vegetais, principalmente daqueles tao frequentes 


Entregue pdxa publkaçAo cm â/Xl/lSMT. 
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nas ruas, nos monturos, refugos, despejos, entulhos, etc., 
mesmo pequenas espécies espontâneas dos nossos jardins. 
Esperamos, pois, que despertem interesse à adaptação que 
fizemos do sistema de Linneu as 50 espécies de plantas ru- 
derais aqui estudadas; acreditamos mesmo que essa contri¬ 
buição proporcione, àqueles que se iniciam na botânica sis¬ 
temática, meios para determinação fácil dessas espécies. 

Se com essa tentativa lograrmos êxito, continuar amos 
futuramente, dando a cada Estado, uma adaptação local do 
sistema. 


I. 


A, 


I. 

II. 

III. 

IV. 
V. 

VI. 

VII. 

VIII. 

IX. 

X. 

XI. 

XII. 

XIII. 

XIV. 


XV, 


AS CLASSES DO SISTEMA DE LINNEU 

# 

Plantas com órgãos florais evidentes (Phanerogamos) 
Flores hermafroditas (Monoclínicas) 


Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 

Classe, 


1 estame livre: Mona?idna, 

2 estames livres: Diandria. 

3 estames livres: Triandría. 

4 estames livres: Tetrandria. 

5 estames livres: Pentandria. 

6 estames livres: Hexandria. 

7 estames livres: Heptandria. 

8 estames livres: Octanãna. 

9 estames livres: Enneandria. 

10 estames livres: Decandria , 

12-13 estames livres: Dodecandria. 

20 ou mais estames livres; inseridos no cá¬ 
lice: Icosandria. 

20 ou mais estames livres, inseridos no re¬ 
ceptáculo: Poliandria. 

4 estames sendo 2 mais longos, livres: 
Didynamia. 

8 estames sendo 4 mais longos que os ou¬ 
tros 2, livres: Tetraãynamia. 
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XVI. 

Classe, 

filetes estaminais concrescidos num só 
grupo: Monadelfia. 

XVII. 

Classe, 

filetes estaminais concrescidos, forman¬ 
do 2 grupos: Biadeljia. 

xvm. 

Classe, 

filetes estaminais reunidos ou concres- 
cídos em 3 ou mais grupos : Polyadelfia, 

XIX. 

Classe, 

anteras concrescidas num tubo: Syn- 
genésia, 

XX. 

Classe, 

anteras concrescidas com a coluna do 
gineceu ou com o estigma: Gynandria, 

B. 

Flores unisexuadas (Diclínicas) 

XXI. 

Classe, 

flores masculinas e femininas na mes¬ 
ma planta: Monoecia. 

XXII. 

Classe, 

flores masculinas e femininas em indi- 


víduQS diversos: Dioecia, 

XXIII. Classe, flores unisexuadas e hermafroditas no 

mesmo indivíduo: Polygamia. 

II. Plantas sem órgãos florais ou de reprodução apa¬ 
rentes: Çriptógamos. 


Cada classe, de I-XIII, dèste sistema, subdivide-se em 
Ordens, de acôrdo com o número de pistilos, ou de estigmas, 
na falta daqueles: ou ainda de acôrdo com o número de 
carpelos. 


1. Ordem, flores com 

2. Ordem, flores com 

3. Ordem, flores com 

4. Ordem, flores com 
feras ?) 

5. Ordem, flores com 

6. Ordem, flores com 


Ipistílo (Monogínicas). 

2 pistilos (Digí nicas). 

3 pistilos (Trigínicas (Crotons). 

4 pistilos {Te tragí nicas) (Guttí- 

5 pistilos (Pentagí nicas). 

6 pistilos (Hexagínicas), 
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7, Ordem, flores com 7 pistilos (Heptagínicas). 

8, Ordem, flores com 8 pistilos (Octogínicas). 

9, Ordem, flores com 9 pistilos (Enneagínicas). 

10. Ordem, flores com 10 pistilos (Decagí nicas). 

11. Ordem, flores com 12 pistilos (Dodecagí nicas) (Guttí- 

feras). 

12. Ordem, flores com mais de 12 pistilos (Poligínicas). 

* * * 


Classe IV — Tetrandria 

1 # 

I 

Ovário súpero Cápsula bivalva; flores axilares ou gemina¬ 
das, alvas, internamente pilosas; arbusto, 
ramificado, ramos angulosos; folhas pecio- 

ladas ......„ SçOparia dulcis L. 

Baga drupacea, vermelha; inflorescêncía 
racemosa; folhas lanceoladas. pecíolo longo 
... Rivina humilis L. 

Ovário infero Loculos 3-4; fruto indeiscente. 

Planta híspida; folhas rombeo-elíticas ou 
oblongas, subsesseis; inflorescência termi¬ 
nal; fruto muriculado, oboval; planta pros¬ 
trada_ Richardsonia bra&üienm Gomes. 

Loculos 2; fruto partindo-se em 2 cocas. 
Cocas abrindo-se junto à base, interna- 
mente; glomérulos florais um só na axila 

de cada par de folhas; planta erecta. 

.. Hemiãiodia ocimifolia Sen um. 

Cápsula de deiscência longitudinal; valvas 
unidas na base, septlcidas; cálice persis¬ 
tente no fruto; glomérulos florais esféricos 
e dispostos nas duas axilas do par de fôlhas 
. Borrería verticillata G. F. Meyer. 
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SCKOrHULARIACEAE 

Scoparia L. 

Scoparia dvlcis L. 

(In F1. Brasil. cie Martius, Vol. VIII, Pars. I, pág, 264). 
Sin. Cient 

Scoparia ter nata Forsk, 

Sin, vvlg, Vassorinha , Tapixabau, Tapeigaba. 

Planta herbácea ou sub-arbustiva de caule ereto, an¬ 
guloso. Folhas opostas pecioladas, oval-lanceoladas, den¬ 
teadas, Flores axilares, pedicdadas, alvas, solitárias ou ge¬ 
minadas. Fruto pequeno, cápsula bí-valvar. 

Habitat: Brasil : Pará, Est, do Rio, Distrito Federal. 

PinTOLACCACEAE 

Rivina Plum, 

Rivina humilis L. 

(In. Fl. Brasil, de Martitjs, Vol. XIV, pars. II, pág. 336) 
Sin. cient , 


Rivina tetrandra Desf, 

Rivina pracumbens Rura, 

Piercea tomentosa Mill. 

Salanoides pubescens Moench. 

Erva ou arbusto com 30-60 cms. de altura, ramos an¬ 
gulosos, estriados. Folhas alternas, longo-peeioladas : oval- 
lanceoladas ou oblongo-Ianceoladas, brevemente acumina- 
das. margem inteira, base sub-cordata ou sub-cuneata, mem- 
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RKi-a humilli L, 
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branácea; algumas vezes» levemente tümentosa, In flores¬ 
cências em racimos pedunculatlos, ereetos, com 3-5 cm, de 
comprimento. Flores pequenas de 2-4 mm., cálice com 4 se- 
palas de consistência membranácea, de fôrma obtusa e côn¬ 
cava, branco-róseo, pubescente. Estames 4, filetes carnosos 
e persistentes. Estigma abaixo dos estames e encurvado. 
Fruto, baga lenticular, globosa, vermelha. Sementes gla- 
bras. de margem crenada, rugosas. 

Habitat. Brasil, Minas Gerais, Baía, Distrito Federal. 

RU BIA CEAE 

Hemidioáia ScHuMAím. 

Hemidiõdia Ocimifolia Schumaítn. 

4 

(In Flora Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars. VI, pág. 29, 
Est. LXXII). 

Sín. cient. 

Spermacoce ocymifolia Willd. 

Spermacoce assurgens Pqepp. 

Spermacoce Portoricensis Bal. 

Spermacoce coenãea Pohl. 

, Spermacoce tenuior Benth, 

Borreria vir gata Cham. .. 

Borreria asperula D. C. 

Borreria irichantha Mip, 

Sin. vulg. Poaia . 

Planta herbácea, perene, caule erecto ou decumbente, 
ramoso. Folhas lanceoladas, agudas ou acuminadas, base 
atenuada, sessil ou brevemente peciolada, glabras ou leve¬ 
mente pubescentes em ambas as páginas, margem áspera. 
Inflorescência em glomúrelos axilares e uni laterais. 





HüChnr43i3n.£ bfMUllaiail* tiaiuea 
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Habitai, Cosmopolita, 

Brasil: Pará, Baía, Espírito Santo, Est. do Rio e D. 
Federal. 

RÜB1ACEAE 

Riçhardsonia Lin, 

Riçhardsonia brasiliensis Gomez. 

In FI, Brasil, de Martius, Vol, VI, Pars, VI. pág. 94, fig. 
LXXXVII). 

Sin. cient 

Riçhardsonia scabra St. Hil. 

Spermacoce hexandra Rich. 

Sin, vvlg. Foaiã ou Poaia branca, Poaia do campo. 

Planta anual, herbácea, ramosa, prostrada, híspida. 
Folhas oblongas ou rombeo-elíticas raramente oblongo-Ian- 
ceoladas, quasi sesseis. Inflorescência terminal, flores alvas. 
Fruto oboval-trígono, muricadc. 

Habitat: Brasil: Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
D. Federal. 

RUBIACEAE 

Borreria G. F. W. Meyer. 

Borreria verticillata G, F. W. Meyer. 

In FL Br. Mart. Vol. VI, Pars, VI, pág. 50, tabula nostra 
LXXVII). 

Sin. cient. 

Borreria globularioíães Cham. 

Borreria Kahautiana Cham. 

Borreria Stricta G. F. W. Meyer. 

Spermacoce reclinata Nees. 

Borreria podocephala D. C. 

Borreria graminifolia Mart. 

Borreria Hacu&eana Mart. 
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Borreria thymocephala Gris. 

BorrerUt Mínima D. C. 

BigeUnoia verticillata commutata, et stricta 
Spreng. 

Spwmacoce veridUata Llnn. 

Spermacoce globosa Schumach, 

Spermacoce Steüata Willd. 

Spermacoce mucronata Nees. 

Spermacoce podocephala, graminifolia, Oaxa< 
cana , Haenkeana, Hemsl. 

Spermacoce verticillis globosis Dillen. 

Scabiosa Jamaicencis hyssopifalia Putjk. 
Pulegium fruticosum ereclum verticillis ãen- 
sissismis St. 

■P 

Sin vulg. Falsa poaia . 

Planta herbácea, perene ramificada, de caule ereto, 
lenhoso, glabro ou levemente püoso, Fôlhas lanceoladas, 
acuminadas, brevemente pecioladas. Inflorescêncía capitu- 
líforme e axilar, flores alvas. Fruto cápsula sub-globosa, mi¬ 
núscula , 

Habitat-, Brasil: Amazonas, Baía, Goiaz, Rio de Janeiro 
e Distrito Federal. 

* * * 


Classe V — Fentandria 

Flores monoclamídeas, caiicínas. 

Fruto envolvido pelo cálice acrescido; indeiscente. 

Planta com odor peculiar... 

.... Chenopodium ambrosioides L. 
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Corola polipétala, fruto cápsula. Ovário supero. 

Pétalas brancas, profundamente incisas no ápice; 
cápsula abrindo-se por dentes no vértice; folhas 

reniformes; pedúnculo viscoso.,. 

......... .. Drymaria cordata (I.) Wild. 

Pétalas róseas; cápsula abrindo-se longitudinal¬ 
mente; folhas oblongas; estipulas pectinadas 
$auvage$ia erecta Linjí. 

Corola polipétala; ovário infero; fruto biaquênio. 

.. âpium ammi (Jacq.) Urb 

Coroia simpétala. 

Fruto baga; anteras basifixas, pólem granuloso. 

Flores roxas, arbustos cobertos de acúleos (haste e 
folhas)..... Solanum aculeatissimum L. 

Flores alvas, planta herbácea, inerme; frutos pe¬ 
quenos, negros. Solanum nigrum L, 

Fruto cápsula folicular; pólem em massas. 

Flores rubras; planta lactescente, folhas opostas.,. 
.. Asclepias curassavica Lrrm. 

CHENOPOD1ACEAE 

Chenopodium L. 

Chenopodium ambrosioides L. 

(In Flora Brasil. Mart. Vol. V, Pars. I, pg. 145). 

Sin. Cient. Ambrina ambrisioiâes Spach. 

Atriplex ambrisioiâes Crantz. 

Sm, viãg. fíerva de Santa Maria. 
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Drymiu-Sjv cordata tt,( WUId. 
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Planta anual de caule ereto ou decumbcnte, sulcado e 
glabro. Folhas alternas, sendo as inferiores oblongo-lanceo- 
ladas, acuminadas, gl abras, raramente com a face inferior 
com pêlos glandulosos, margem sinuosa ou denteada; e as 
superiores lanceoladas-lineares, longo atenuadas. Folíoios 
das inflorescências persistentes. In florescência em glomé- 
rolus, flores minúsculas, alvas. 

Habitat: Brasil — Distrito Federal, São Paulo, Minas 
Gerais, 

CARYOPHYUACEAE 
Drymaria Willp. 

Drymaria cordata (L.) Willd. var, (?), 

(In Fio, Brasil, de Martius, vol, XIV, Parts. II, pãg. 259, 
tab. LX). 

Sm. cient. 


Holosteum cordatum Lm. 

Holosteum diandrum Sw. 

Stellaria cordata (L.) Sc hl. 

Stéllaria rotundijolia Willd. 

Alsine media Vell, 

Planta herbácea, procumbente, ramosíssima, glabra ou 
levemente pubescente, Folhas opostas, íntegras, de forma 
sub-rotunda ou ovalada, brevemente pecicladas. Inflores- 
cência em díchasio multifloro, flores alvas. Fruto cápsula 
ovalada. Semente lenticular-reniforme. Pétalas de ápice 
chanfrado. Pedicelo glutinoso. 

Habitat: São Paulo, Minas Gerais. Baía, Distrito Fe¬ 
deral. 
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OCHNACEAE 

Sauvagesia L. 

Sauvagesia erecta L. 

(In Fl. Brasil de Martjus. Vol. XIII. Pars. I, pág. 407; et 
Die Naturlichen Pflanzenfamilien, Band 21, 2? ed., 
pág. 82). 


Si?i , dei . 

Iron herbaeem minor Br. 

Sauvagesia Adima Aubl, 

Sauvagesia nutans Pers, 

Sauvagesia Peruviarm Roem. 

Sauvagesia rubigtnosa St. Hil. 

Sauvagesia laxa Mart. et Zucc. 

Sauvagesia erecta H. B. K. 

Sauvagesia âejlexijolia (?) Miq. 

Sauvagesia surinamensis Miq. 

Sin^víãg. Herva de São Mar Linho. 

Herva ou sub-ar busto, ereto, folhas lanceoladas, às 
vezes ovaladas ou lineares, 1-3 cm. de comprimento por 
3-8 mm, de largura. Estipulas lanceolado-subuladas, plumo- 
sas, apressas ao caule. Flores isoladas ou aos pares, róseas, 
vistosas com cêrca de 1 cm. de diâmetro. Fruto, cápsula 
ovado-còmca, trivalvar. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: Amazonas, Pará, Santa Catarina e Distrito 
Federal. 
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Apium Am.nl (Jacq,) Urban. 
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UMBELLIFERAK 

Apium L. 

Apium Ammi (Jacq.) Urban. var. (?) 


(In Fl. Brasil de Mamtus, Vol. XI, Parts. I, pág, 341, íig, 1) . 
Sín. cient. 


Sison ammi Jacq. 

Seseti ammi Savi. 

Pimpineüa teptophylla Pers. 

Aethusa ammi Spreng. 

Aethusa leptophylla Nütt. 

Cyclospermum ammi Lagasca, 

Pimpinella lateriflora Link. 

Helosciadium laterifl&nim Koch. 

Helosdaâium leptophyllum D. C, 

Sison lateriflorum Bertol. 

Apium [eptophyllum Ferd. 

Pittzpinella Domingensis Willd. 

Anethum pinnatum Ruiz et Pav. 

Sison fascicuZatum Pokl, 

Pimpineüa capilaceae Poit, 

Seseli ammoides Hort. 

Pimpineüa ramomsima Hort. 

Pimpinella dichotoma Hort. 

Pimpineüa dioica Hort. 

Planta herbácea, de caule estriado, fistuloso, inteira- 
* mente glabra. Folhas pinatífidas, lacíneas capiliformes ou 
lineares, sendo as inferiores longo-pecioladas, e as superiores 
curto-pecioladas. Inflorescência em umbella, flores minús¬ 
culas e alvas. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Cata¬ 
rina, Minas Gerais, Estado do Rio, Distrito Federal. 
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SOLANACEAE 
Solanum Lin. 

Solanum aculeatissimum Jacq. 

(In. Fl. Brasil de Martius, Vol. X. pág. 59). 

Sin. cient, 

Solanum ciliare Wiild, 

Solanum capsicoides Hort. 

Solanum sinuatifolium Vell. 

Solanum Arrebenta Vell, 

Solanum sphãerocarpum Moric. 

Solanum korridissimum Hort. 

Solanum Banksiamun Vand. 

Solanum rnyriacanthum Dun, 

Solanum molle Sciirank. 

Solanum chloranthum D. C. 

Sin. vulg. Melancia da Praia, Arrebenta boi. Arrebenta 
cavalo. Mata cavalo, Babá, JoaÜ. 

Herva ou sub-arbusto, ereto, ramificado, com ramos, 
frequentemente decumbentes, com numerosos acúleos afi¬ 
lados, no caule, nas folhas e nas inflorescências. Folhas her¬ 
báceas, pubescente em ambas as faces, superiores cordadas, 
cor dada-ovadas ou cordada-sub-rotundadas si nuado-angu¬ 
losas, com cinco lóbulos. In florescência em pequenas cimei¬ 
ras umbeliformes quasi sésseis, flores 1-3 raro cinco. Fruto 
baga lisa com cálice, pouco acrescida, quando madura é 
vermelha. 

Habitat: Brasil: Baía, Goiaz, Minas Gerais e Distrito 
Federal. 
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SOLANACEAE 

J 

Solanum Lm. 

Solanunt nigrum L, 

* 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. X, pág. 16), 

Sin. cient. 

Solanum paragraphus Maurella, 

Sin. vulg. Herva moura„ Maria preta, Pimenta de ga¬ 
linha, Carachicui. 

Planta herbácea, glabra, caule anguloso, folhas ovais ou 
triangulares-ovais de base atenuada, íntegras, ou sinuato- 
d enteadas. Inflorescência em pequenas cimeiras extrafolia- 
res. flores pequenas, fruto baga esférica, preta, 

Habitat: Brasil, Ceará, Minas Gerais e Distrito Federal. 

ASCLEPJADACEAE 

Asclepios Linn. 

Asclepias curassavica Lmw. 

(In Fio. Brasil de Marteus, Vol. VI, Pars. IV, pág. 199), 
Sin. cient. 

Asclepias margaritacea Hoffm. 

Asclepias bicolor Moench, 

Sin. vulg, Pai?ia de sapo , Falsa ipecacuanha. Ipecacua¬ 
nha das Antilhas, Camará bravo , Oficial de 
sala t Cega olho. 


m 
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Sub-arbusto lactescente de caule glabro, Fôlhas opos¬ 
tas, oval-lanceoladas, glabras, brevemente pecioladas. Inflo- 
rescência em umbeüa extra-axilar, longo-pedunculadas, 
flores muito vistosas, simpétaias. Fruto foiiculo-glabro. 

Habitat : Cosmopolita. 

Brasil: Santa Catarina, Pará, Minas Gerais, Baía, 
Estado do Rio, Distrito Federal. 

* í= $ 


Classe VIU — Octandria 

Fruto aquênio triangular; planta ascendente, fôlhas lan- 
ceoaladas, membranãceas com ocreas na base do 
pedalo_ (*) Polygonum acre H. B. K, 

Fruto cápsula 4-folicular (pistilos 4); fôlhas carnosas 
com a margem crenada; cálice muito glande, ci¬ 
líndrico, tufado; flores esverdeadas na base e aver¬ 
melhadas no ápice.. .Bryophyllum calyçinum 

Sali&b. 


POLYGONACEAE 
Polygonum L. 

Polygonum acre H, B- K. Var, (?) 

(In Fio. Brasil de Martius, Vol. V t Pars. I, pág, 18, tab. V). 
Sin cient. 

Polygonum Hiãtopiperoides Pursh. 


1*5 KnA cJpídtJ (to gíftero. Pcíffffcmujfr, ftptLfccína, ju ve»ea, Jloroí com 
apeais 6 m"z. 
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Polygonum punctatum Elliot. 

Polygonum antihemorrhoidale Mart, 

Stn. vulg. Herva de bicho, Caataia, Capetiçava, Acataia, 
Pimenta d"agua, Capiçoba, Persicaria quei - 
mante. 

Planta herbácea, ereta ou decumbente, ramificada. 
Ocrea pequena, tênue, parcialmente apressa ao caule, leve¬ 
mente pílosa ou glabra. Folhas sub désseis, lanceoladas, 
acuminadas, g] abras, de margens chiadas, In florescência em 
espigas eretas e filiformes, flores pequenas e alvas. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil : Pará, Maranhão, Baía, Rio Grande do Sul, 
Estado do Rio e Distrito Federal. 

CRASSULACEAE 

Bryophyllum Salisb. 

Bryophyllum calycinum Salisb. 

(In Flor. Brasil de Martius, VoI. XIV, Pars, II, pãg, 382 
— et D. C, Prqdr. III 396 — et Bor. Mac., Vol. XXXII, 
pág, 1.409). 

Sin. çient. 

Cotyledon calyculata Solander, 

Cotyledon pinnata Lam. 

Calanchoe pinnata Pers. 

Çraseuvia floripendida Comm. 

Sin. vvlg. Fôlha da Fortuna , Folha da cosia. Folha de 
picaruçú, Roda da fortuna, Coirama. 
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Planta de caule lenhoso, carnosa, glabra Folhas sim¬ 
ples, crenadas, opostas, carnosas, longo-peciolad as. Inflo- 
rescência em panícula terminal, flores amarelo-esverdeadas 
cu vermelhas, com tubo verde-amareiado e os segmentos 
avermelhados. Cálice tubuloso, flores pendentes. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: Distrito Federal, 


* * * 

Classe IX — Dodecandria 

Ordem Monogínia, com um só estilete. 

Fruto pixídio. 

Flores amarelas axilares, segmentos calicinos 2 aquilha- 
dos, planta prostrada, sementes minúsculas pretas 
... Portulaca oleraceae L, 

Flores róseas, segmentos calicinos não aquilhados. In- 

florescència, panícula apical... 

. ... Talinum Patene (Jacq) Willd. 

POKTULACACEAE 

Portulaca Tourw. 

PoTtulaca oleracea Lin. 

(In Flor. Brasil de Mabtius, Vei. XIV, Pars. II, pág, 299). 

Sin, cient. 

Portulaca oleracea Haw. 

Portulaca parvifolia Haw. 
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Portulaca sativa Haw. 

Portulaca íatifolia Hornem. 

Sin. vulg. Beldroega, Caaponga, Ora-pró-nobis, Verdolaga. 

Herva prostrada, caule ramificado, glabérrimo, folhas 
alternas ou sub-opostas, carnosas, oval-cuneadas ou espatu- 
ladas. Flores terminais, amarelas, corola maree scenete brá- 
cteas membranáceas, pequenas, oval -acu mina das, Fruto 
cápsula oval, semente reniforme de côr negro-opaco. 

Habitat: Brasil: Baía, Minas Gerais, D, Federal. 

PORTULACACEAE 
Talinum Adans. 

Talinum patens ( Jacq.) Willd. 

<In Flor, Brasil de Martius, Vol. XIV, Pars. II, págs. 296-97, 
Est. LXVII), 

Sin , cient, 

Portulaca pannicuMta Jacq, 

Portulaca patens Jacq. 

Rulingia pateris (Jacq.) Ehrh. 

Talinum pannículatum (Jacq.) Gaertn, 
Talinum patens (Jacq.) Willd. 

Talinum roseum et moritsianum Klotzsch , 
Mss. 

Sin. vulg. Língua de vaca, Mana Gomes. 

Sub-arbusto de caule ereto, simples ou ramificado, gla¬ 
bérrimo, folhas carnosas, ovaladas ou oval -lanceai adas, gla- 
bérrimas. Inflorescência paniculiforme, terminal, flores pur- 
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púreas* Fruto cápsula globosa, semente lenticular sub-oval, 
superfície áspera . 

Habitat : Cosmopolita. 

Brasil: Amazonas, Minas Gerais, Santa Catarina, 
Distrito Federai, 


* * * 


Classe XII — Icosandria 

Ovário supero. 

Plantas com 20-40 cm. de altura, lenhosas. Flores 
axilares, amarelas, cálice com comículos. 
Fruto siliqua bivalvar, valvas reflexas. 

Pêlos não urentes. Corchorus hirtus L, 

Ovário infero. 

Planta herbácea decumbente, pílosa pêlos u rentes 
.. Loasa parviílora Schr. 

TILIA CEA E 

Corchorus Tournef. 

Corchorus hirtus L. var. (?). 

(In Flor, Brasil, de Marttus, VoI, XII, Pars, III, pág. 127). 

Sin. cient. 

Corchorus ulmifolio major Plum. 

Maerlensia hirsuta Vell. 

Planta de 20-40 cms. de altura, caule simples ou ramifi¬ 
cado, ereto, herbáceo, de base lenhosa, viloso. Folhas dís¬ 
ticas, estipuladas, pecíolo breve, lâmina oblonga ou oval- 




lanceolada de 4-7 cms. de comprimento, vilosa, margem 
serreada Inflorescência bi-ílora, flores amarelas. -Fruto 
cápsula linear acuminada, vilosa. 

Habitat: Cos mopolí ta. 

Brasil: Mato Grosso, Goiaz, Minas Gerais, São 
Paulo e Distrito Federal, 

LOASACCAE 

Loasa Adans. 

Loasa parviflora Schrad, 

(In. Flor* Brasil, de Maríius, Vol. XIII, Pars III, pág 209, 
Est. LIV), 

Sin. Ciení . 

Mentzelia urens Vell, 

5in, vulg. Urtiga brava , Urtigão, Cançanção. 



LG&Bi pArvIflWft SfihTttíi, 
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Planta herbácea , decumbente, revestida de pêlos uren¬ 
tes, folhas inferiores, alternas, as superiores, aproximada¬ 
mente opostas, ovais ou triangular-arredondadas, de base 
aproximadamente cor dada, de 3-12 cms, de comprimento, 
escabras. Flores aivas em pequenos rácimos, situados entre 
as folhas 5-10 flores Fruto cápsula semi-oval ou elipsoidal. 
Sementes numerosíssimas, oval-oblongas, acinzentadas. 

Habitat ; Minas Gerais, Baía, Distrito Federal, 


* * * 

Classe XIV — Didynamia 

Flores hermafroditas com 4 estames sendo 2 mais longos 
que os outros. 

1. Fruto tetraquênio. 4 núculas livres no fundo do cá¬ 
lice, estilete basal. Núculas oblongas algo obovais 
com uma pequena zona plana na base. 

Plantas eretas 

Verticilastrcs grandes com mais de 3 cms. de 
diâmetro, flores alaranjadas, folhas não loba- 

das. Leonotis nepetaetolius R. Br, 

Verticilastros com menos de 3 cms. de diâme¬ 
tro, flores purpúreas, folhas profundamente 


recortadas. Leanurus sibiricus L. 

Planta ascendente, verticilastrcs com poucas fio 
res. Stachys arvensis L. 


Núculas plano-convexas com as margens infle- 

xas e denteado-franjadas.... 

.... Marsypiantes cha-medrys Kuntz, 
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2. Fruto 4-sulcado; estilete terminal, corola em forma 
de taça ou tubulosa. 

Folhas atenuadas na base, espigas cilíndricas, fi¬ 
liformes, flores pequenas, violáceas. ... 

.. Verbena Htoralis H. B, K. 

Folhas de base alongada, mas, amplexieaule, es¬ 
pigas densifloras, flores minúsculas, lilás.. 

- ............. .Verbena Bonarienm L. 

3. Fruto cápsula: planta pequena prostrada, folhas 

opostas, arredondadas, flores pequenas violáceo- 
purpúreas .. Vandellia difusa L. 


Planta com 20-50 eras. de altura, folhas alternas, 
lanceoladas, flores grandes, alvas, com longo 
tubo, limbo pateliforme, profundamente recor¬ 
tado, herva lactescente... 

.Zsofoma longiflora (Will.) Presl. 

LABIA T Jl E 

Leonotis R. Be. 

Leonotis nepetaefolia R, Br. 

(In Fl. Brasil, de Marttos, Vol. VIII, Pars. 3, pág. 200). 

Sin. cient. 

Phlomis nepetaefolia L. 

Leonurus globosus Moench, 

Leonurus nepetaefolius Mill. 

Stachys mediterrânea Veu.. 

Sin. vulg. Cordão de São Francisco, Cordão de Frade, Pau 
de Praga, Rubim. 
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Planta herbácea de caule quadrangular, profundamente 
sulcado, Folhas membranáceas, ovaladas ou oblongo-rotun- 
dadas, acumianadas ou levemente obtusas, margem grosso- 
crenada, pecíolo longo e tomentoso. Inflorescência congesta, 
com muitas flores, axilares, com inúmeras brácteas, flores, 
amarelo-avermelhado, 

Habitat: Brasil: Baía, Estado do Rio e D, Federal. 

LAB1ATAE 

Leonurus L. 

Leonurus sibiricus L. 

(In F1, Brasil de Martius, Vol, VIII, Pars. I, págs. 196-97) „ 
Sin. cien f, 

Leonurus tataricus Btjrn. 

Pauzeria multifida Mqélnch, 

Stachys Artemisiae Lour, 

Sin. vulg. Herva Macahé. 

Planta herbácea ou sub -arbustiva, caule ereto e rami¬ 
ficado. Fôlhas longo-pecioladas, palmati-par tidas ou bi-par¬ 
tidas, com os lacínios oblongo-lineares, glabras cu levemente 
pubescentes„ Inflorescência densamente congesta e axilares, 
flores purpúreas. 

Habitat: Cosm opolita. 

Brasil : Baía, Santa Catarina, Estado do Rio e Dis¬ 
trito Federal 
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LA BIATAE 

Stachys L. 

Stachys arvensis L, 

(In FL Brasil, de Martius, VüL VIII, Pa rs. I, pág. 197). 
Sm. cient. 

Glechoma marrubiastrum Vill. 

Cardíaca arvensis Lam. 

Trixago arvensis Hoffmg, 

Stachys brasüiensis Hortul. 

Planta herbácea de caule ereto ou decumbente, piloso. 
Folhas pecioladas, ovaladas, ou oblongo-cvaladas, crenadas, 
pilosas. Flores pequenas, em verticilcs de 4-6 flores distin¬ 
tas, róseo-purpúreas. 

Habitat: Brasil: Minas Gerais, Estado do Rio e Dis¬ 
trito Federal. 

L ABI ATAE 

Marsypian thes Mart. 

Marsypianthes ckamaedrys Kontz. 

(In Fio. Brasil, de Martius, Vol. VIII, Pars. I, pág. 78, 
tab 16 et Synopsis of the Couth American Labiatae, by 
Carl Eplig, 1935). 

Sin. cient, 

Marsypianthes secundiflcra Mart. 

Clinopodium ckamaedrys Vahl. 

Hyptís ckamaedrys Willd. 

Hyptis pseudochamaedrys Poikt, 

Hyptis inflata Spr. 

Hyptis lurida Spr. 

Marsypianthes hyptoides Mart. 
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Planta herbácea, de caule ereto ou decumbente. rami¬ 
ficado. revestido de pêlos glandulíf eros. Folhas pecioladas, 
ovaladas ou oblongo-lanceoladas de margem crenado-serrea- 
da. Inflorescência em capítulo congesto, flores minúsculas 
lilás. Fruto oblongo, plano-convexo, com as margens ven- 
trais revolutas e franjadas. 

Habitat: Brasil; Piauí, Goiaz e Distrito Federal, 
VERBENACEAE 
Verbena L, 

Verbena Litoralis H.B.K. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol, IX, pág. 189). 

Sm. dent. 

Verbena brasiliensis Vel. 

Verbena bonariensis B. 

Verbena glabrata H.B.K. 

Verbena caracasana H.B.K, 

Verbena lanceolata Willd, 

Sin , vulg. Herva do Fai Caetano . 

Planta herbácea, de caule ereto plabro, quadrangular, 
ângulos escabros. Folhas oblongo-lanceoladas, acuminadas 
de base íntegra, cuneada atenuada, sésseis, serreadas. Inflo- 
rescêncía em espigas cilíndricas, filiformes, dispostas em 
panículas, flores minúsculas violáceas. Cápsula pequena. 


Habitai: Brasil: Minas Gerais e Distrito Federal. 


t 
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VEItBENACEAE 
Verbena L. 

Verbena Bonariensis L. 

(Io FL Brasil, de Martius, VqL IX, pág, 189), 

Sin. cienL 

Verbena quadrangulares Vell. 

Sub-arbusto de caule simples ou ramificado, inferior- 
mente quadrangular, escabro. Folhas laceoladas, serreadas 
e amplexicaules. Inflorescência em panícula terminal com 
espigas densifloras, flores pequenas lilás. 

HaMtat ; Brasil: Santa Catarina, Minas Gerais, Es¬ 
tado do Rio e Distrito Federal, 

SCROPHULARIACEAE 

VandeUia L. 

Vandeüia difusa L. 

{In FL Brasil, de Martius, Vol. VIH, Pars. III, pág, 320, 
tab. LV, fig. 2). 

Sin. dent. 

Riedelia offidnalis Lacerda. 

Gratiola origanifolm Vahl. 

Bannaya origanifolia Spr. 

Planta anual, herbácea, ramosisíssima, ramos procum- 
bentes e flexuosos, híspidos, pilosos. Folhas opostas, breve¬ 
mente pecioladas ovada-rotundadas, serreado-crenadas, pu- 
bescentes, flores axilares solitárias, curto-pediceladas, flores 
violáceas. Cápsula oblongo-linear, aguda, glabra. 

Habitat : Brasil: Amazonas, Pará, Maranhão, Baía, 
Minas Gerais. Mato Grosso e D. Federal. 
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CAMPANULACEAE 
Isotoma Lindl. 

Isotoma longiflora (Willd) Presl. 

<In Fl, Brasil, de Martius, Vol, VI, Pars. IV, pág. 156). 
Sin. cient. 

Lobelia longiflora Willd. 

Hippobroma longiflora G. Dom. 

Sin, vulg, Mata vaca. Arrebenta cavalo, Jasmim áe vaca, 
Arrebenta boi, Cega olho. Jasmim da Itália, 

Planta herbácea, lactescente, Folhas alternas, laceola- 
das, denteadas, pubescentes. Flores alvas em fôrma de es¬ 
trela e com longo tubo filiforme, axilares, ou dispostas em 
rácimos, fruto cápsula bívalvar. 

Habitat : Brasil: Baia, Distrito Federal. 

£ * $ 

Classe XV ■—• Tetradiiiamia 

Flores hermafroditas com 4 estames, sendo 2 mais 
curtos. 

Silíqua, quasi tão longa quanto larga, comprimi- 
da... . Lepiâium ruderale L. 

CRUCIFERAE 

Lepidium L, 

Lepidium ruderale Lm, 


<In Fl. Brasil, de Martius, Vol. XIII, Pars. I, págs. 309-10). 
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Sin. vutg, Mastruço. 

Erva ou sub-arbusto, glabro ou levemente pubescente, 
ramosíssimo, folhas alternas, sendo as inferiores rosuladas, 
e as superiores alternas e lineares, sésseis ou amplexicaules. 
Inflorescência era rácimos terminais. Flores pequenas e 
alvas. Fruto siliqua, de fórma elítica, comprimido. 

Habitat: Cosmopolita. 

* # * 

Classe XVI — Monadelfia 

Estames 5 concrescidos na base num pequeno tubo. 
Folhas simples..... .Melochia pyramidata Lin 

STERCULIACEAE 

Melochia Dill, 

Melochia pymmidata Lm. 

(In Fl. Brasil, de Marsius, Vol. XII, Pars. Iir, pág, 34), 

Sub-arbusto, ramificado, glabro. Fôlhas longo-peciola- 
das, sub-orbiculares, ovaladas ou oblongas de base cordi- 
forme ou atenuada, crenadas. Inflorescência eimosa-umbe- 
lata, brevemente pedunculada, flores violáceas. Fmto cáp¬ 
sula, brevemente pedunculada, bi-piramidal, pentaptera. 
Semente comprimida, brúnea. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: Baía, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Distrito Federal 


* * * 
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Cíass e XVII — D ia dd fia 

I. Planta herbácea, flores dispostas em racemos; 
fôlhas línear-lanceoladas, sementes apendicula- 
das com 11/5 mm, de comprimento, pilosulas; 

flores geralmente alvas. 

.. „. Pólygala patiiculata L. 

II. Arbusto ou subarbusto, estames 10, concrescidos 
numa falange toda aberta de um lado, flor papi- 
lionácea, amarela, estandarte estriado de pardo 
.. Crotalaria striata D, C. 

POLYGALÁCEAE 

pólygala L, 

Pólygala paniculata L. 

(In Fl. Brasil, de Màrtius, VoL XIII, Pars. III, pág. 31, 

Est XI, Fig. II)- 

Sm. cient 

Pólygala tenella Sieber. 

Pólygala brasüiensis Mart. 

Pólygala appendiculãta (?) Vell. 

Sin. viüg . Barba de São Pedro , Bromü. 

Planta herbácea, caule ereto, ramoso, levemente pu- 
bescente, fôlhas lineares ou linear-elíticas, sésseis, verticila- 
das. Infloresoênda composta de pequenos racemos termi¬ 
nais, flores pequenas, róseas ou alvas. 


Habitat: Cosmopolita . 

Brasil: Minas Gerais, Distrito Federal 
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LEGÜMINOS AE P AF E LION AC E AE 

Crotalaria L. 

Crotalaria striata D, C. 

<In Fl. Brasil, de Martiüs, Vol. XV, Pars. I, pág, 20). 

Sin. cient. 

Crotalaria Brownei Ríuchb. 

-* 

Sin. vvlg. Maracã, Xique-xique, Chucalho de Cascavel > 
Cascavelheira, Guiso de Cascavel. 

Planta herbácea ou sub-arbusto, ereto, ramificado, 
folhas tri-folioladas, foliolos ovais-elíticos, glabros, ou leve¬ 
mente pubescentes. In florescência racemosa, terminal, flores 
amarelas, curto-pedieeladas. Fruto, legumen com numerosas 
sementes, 

M. 

Habitat: Brasil: Distrito Federal. 

* * + 


Ciasse XIX — Singenesia 


Flores andróginas ou as masculinas, cujas an¬ 
teras se acham ligadas entre si num tubo. In- 
florescência em capítulo, 

I. Capítulos simples, 

A. Flores marginais liguladas, as do disco actinomorfas. 
a . Corolas alvas ou esbranquiçadas. 

Caule nulo, fôlhas só basais, pedúnculo longo; 
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inflorescêncla reclinada, com 1/5 cm, de com¬ 
primento, solitária, lí gulas estreitas_ 

...... Chaptalia nutans Hemsl. 

Caule evoluído, folioso, híspido, ereto. 
Capítulos pequenos, numerosos em paníciilas, 
papílio filamentoso . 

. Engeron bonarienm L. 

Capítulos aos pares, axilares, com 5 cm. de 
comprimento e 5-6 mm. de largura; planta 
decumbente, herbácea, papilho nulo, aquênio 
aspérulo. .... Ecüpta alba Hassk. 

Corola amarela. 

Xnflorescências solitárias. 

Flores marginais femininas, fechadas em um 
envólucro rijo e espineseente, as masculinas 
centrais poucas; inflorescência quasí sésseis 
. Acantospenmim hispidum D. C, 

Flores femininas não fechadas en evólucro. 
Capítulos pequenos. 

Bracteas envolucrais não daviformes; flores 

femininas poucas; lígulas mínimas. 

. Galinsoga parviflora Cav... 

Bracteas envolucrais daviformes cobertas de 

glândulas viscosas..... 

... Siegesbeckia orientalis L. 

Capítulos na antese com 7-3 mm, de altura, de¬ 
pois da antese com até 15 mm. 
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Receptáculo plano, aquênios lineares, 2 aris- 

tados, aristas ásperas..... 

.... Bidens piiosa L. 

Receptáculo fortemente convexo, formando pe¬ 
quena coluna na maturação; aquênios mar¬ 
ginais achatados l-aristados .. 

.,..... .Spitanthes acmela l jnn . 


Inflorescência em paniculas alongadas, amplas, 
terminais, capítulos pequenos. ....... 

. - *_........ Solidago microglossa D. C. 

B. Todas as flores regulares. 

Flores esbranquiçadas ou levemente azuladas; 
folhas pçcioladas híspidas, caule híspido; capí¬ 
tulos com 5 mm. de altura... 

.. .Ageratum conyzoides L. 

Flores róseo-purpúreas, folhas sésseis cordifor- 
mes na base, glabras, caule glabro, capítulos 
com 1 cm. de comprimento.. 

... Emilia sonchifolia D. C. 


II. Capítulos duplos (capítulos de capítulos). 

Inflorescências envolvidas, folhas reduzidas bra- 
cteoilas, capítulos secundários com poucas (4) 

flores alvas; fôlhas pilosas subsésseis.. 

.... .Elephantopus scaber L. 

CGMPOSITAE 

Chaptalia Vent. 

Chaptalia nutans Hemsley. 


(In Fl, Brasil, de Mastius, Vol, VI, PaTS. III, pág. 377). 
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Sin. cient. 

Tussilago nutans Linn. 

Gerbera nutans Schultz. 

1 

Tussilago lyrata Pers. 

Leria lyrata Cass. 

Sin. vulg. Língua de vaca. 

Planta herbácea, perene, de folhas rosuladas, membra- 
náceas, sésseis ou brevemente pecioladas, oblanceolado- 
oblcmgas, com a face dorsal albc-tomentosa, Inflorescência 
longo-pedunculada, pedúnculo alvo e frágil; flores minús¬ 
culas, bracteas alvas. Aquênio rostrado. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: Pará, Baia, Espírito Santo, São Paulo, 
Santa Catarina e Distrito Federal. 


COMPOSÍTAE 

Erigeron Linn. 

Erigeron bonariensis Linn. 


(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars. III, pág. 30 et 
Compuestas Bonaerenses de Angel L, Cabrera, págs. 
85-86, 1941) . 

Sin. cient. 

Erigeron undulatum Moench. 

Erigeron sordiãum Hook, 

Conyza erígeroides D. C. 

Conyza alhida Willd. 

► Conyza floribunduni H. B. K, 

Erigeron flcribuTtda Schultz. 

Conyza chenopoâimdes D. C. 
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Planta anual, ereta, caule híspido, estriado, densa¬ 
mente folioso até o ápice. Folhas superiores lineares, agu¬ 
das, inteiras, densamente pubescentes. In florescência em 
panícula pseudo-cor imbosa, flores alvas. 

Ha bitat: Cosmopol ita. 

Brasil : Amazonas, Pará, Ceará, Goiaz, Baía, Minas 
Gerais, Santa Catarina, Rio de Janeiro e 
Distrito Federal. 

COMPOSITAE 

Eclipta Limn. 

Eclipta alba HassK. 

(In Fl. Brasil de Martius, Vol. VI, Fars. III, pág. 170 et 
Conipuestas Bonaerensis por Angel L. Cabrera, Bue¬ 
nos Aires, 1941). 

Sin. cienL 

Verbesina alba et prostrata Luro. 

Cotula alba et prostrata Lmr?. 

Eclipta erecta et prostrata Lutn. 

Micrelium astercides et tolak Forsk. 

Eclipta procumbens et braçhypoda Michx. 
Eclipta longifolia D, C. 

Sm. vulg , Erva de botão, Sumcuina, Lanceta. 

Planta herbácea anual, bastante ramificada, ereta ou 
decumbente, brevemente pubescente. Folhas opostas, ses- 
seis, lanceoladas. Capítulos terminais, pedicelos longos, flo¬ 
res minúsculas alvas. Fruto aquenio, rugoso e glabro, tri- 
gono. 
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mica mente, pedicelos longos, flores minúsculas alvas. Fruto 
aquênio, rugoso e glabro, trigono. 

Hábi ta t : Cosmopolita. 

Brasils Amazonas, Pará, Pernambuco, Baia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Distrito Federal. 

COMPOSITAE 

Acanthospermum Schranx, 
Acantfwspervmm hispidum D. C. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pais, III, pág, 163 et 
Compuestas Bonaerenses por Angel L. Cabreha, Buenos 
Aires, 1941). 

Sin. vulg Amôr de negro, Espinho de agulha. Espinho de 
carneiro, Picão da praia, Puejo da praia, Mata 
pasto. 

Planta herbácea, anual, ereta, ramificada dicotomica¬ 
mente, com o caule densamente piloso. Folhas opostas, 
sésseis, membranáceas, revestidas de pêlos, forma oblonga 
de base cuneada, Inflorescência em capítulos axilares, sub- 
sésseis, flores esverdeadas. Fruto aquênio, bí-corniculado. 

COMPOSITAE 

Galinsoga R. et P. 

Galinsoga parviflora Cav. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars, III, pág. 250 et 
Compuestas Bonaerensis por Angel L. Ca br era, Buenos 
Aires, 1941). 

Sin. cient. 

Galinsoga quinqueradiata Ruiz et Pav. 
Wiborgia Acmella Roth. 

Planta anual, ereta, glabra, raramente pubescente. 
Fôlhas opostas, membranáceas, de margem brevemente ser- 
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reada. In florescência em capítulos dispostos em eorimbos 
muito frouxos, flores amareladas. Fruto aquênio, negro,, 
glabro, linear-anguloso , 

Habitat: Brasil : Rio de Janeiro e Distrito Federal. 

COMPOSITAE 

Siegesbeckia Linn. 

Siegesbeckia orientaHs Lijín. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars, III. pág, 166). 
Sin. ctenf. 

Siegesbeckia Jorullensis H. B. K. 

Siegesbeckia âroseroiâes Sweet, 

Siegesbeckia cordifolia H. B, K. 

Siegesbeckia serrai a D. C. 

Siegesbeckia ibérica Willd, 

Siegesbeckia microcephala et gracilis D. C. 
Minyranthes heterophylla Tuhez. 

Siegesbeckia mandoni et melanolepis Schultz. 

Planta anual, ereta, abundantemente ramificada, ra¬ 
mos pubescentes e, na extremidade superior glandulosos. 
Folhas opostas, membranáceas, sendo as inferiores ovaladas, 
acuminadas, serreadas, de pecíolo alado e as superiores 
sésseis. Inflorescência em capítulos dispostos em eorimbos 
muito frouxos, Bracteas exteriores do invólucro das flores 
são densamente glandulosas. Fruto aquênio, glabérrimo. 


Habitat. Brasil : Distrito Federal. 
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C O M P O S I T A E 

Bidens Linn. 

Bidens pilosa Linn. 


{In FI. Brasil, de MaRTIUS, Vol. VI, Pars. III, pág. 244), 
(et Compuestas Bonaerenses, por Angel L. Cabhera, 
pág. 233, 1941) 

5íií. ciení. 

Ceratocephalus püosus Rich. 

Kerneria âubia Cass, 

Kerneria Tetragona Moench. 

Bidens leucanthus Willd, 

Corcopsis leucantha Linn. 

Bidens chinensis Willd. 

Bidens sunãaicus Blume. 

Bidens subalternans D. C. 

Bidens albus D. C. 

Bidens quaárangularis D. C. 

Spi. vuíg. Herva picão, Piolho de padre t Kuambri, Picão, 
Picão do campo, Carrapicho de 2 pontas, Mar¬ 
cela do campo. 

Planta herbácea, anual, ereta, glabra ou raramente 
pilosa, ramos eretos, caule anguloso, ramificado. Folhas 
pecioladas, opostas, deltoides, serreadas. Inflorescência, ca¬ 
pítulos, em corimbos pouco frouxos, pedúnculos brevemente 
alongados, flores amarelas. 

Habitat: Brasil : Pará, Piauí, Goiaz, Baia, M, Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e Distrito Federal. 
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COMPOSITAE 


Spüanthes Ltn. 

Spüanthes Acmella Linn. Var. (?) 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vo), VI, Pars. III, pág. 232). 
Sm. cient. 

Verbesina Acmella Lddt. 

Acmella Linnaci Cass . 

Spüanthes pseudo -acmella Linn. 

Spüanthes arrayana Gardn. 

Spüanthes melampodioides Gardn. 

Sm. vulg. Pimenteira do Pará, Jambú-rana, Erva de ?na- 
laca t Agrião do Pará, Jambú, Jambú-assü, 
Agrião do BrasÜ, Mastruço, Abedecedaria. 

Planta herbácea, anual, ereta, ou de base decumbente, 
sub-glabra de caule ramificado. Folhas opostas longo-pe- 
cioladas, ovaladas, serreadas, membranáceas. Inílorescéncia 
em capítulos terminais ou axilares, pedicelo ereto e longo, 
flores amareladas. Fruto aquênio, pequeno, de margem 
ciliada. 

Habitat : Cosmopolita. 

Brasil: Amazonas, Pará, Piauí, Goiaz, M. Gerais, 
Rio de Janeiro, Ceará, Baía, Pernambuco e 
Distrito Federal. 

COMPOSITAE 
Solidago Linn. 

Solidago microglossa D. C. Var. (?) 

(In Fl. Brasil, de Martiüs, Vol. VI, Pars. III, pág, 10). 
SiTi, cient. 

Solidago polyglossa D. C, 

Solidago marginella D. C. 
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Solidago odora Hook, 

Solidago vulneraria Mart. 

Solidago nitidula Mart. 

Sin. vulg , Sapé macho. Espiga áe O aro, Amiça, Lanceta. 

Planta herbácea, ereta, caule simples. Folhas sésseis, 
lineares, sendo as inferiores lanceoladas tripiinérveas, ínte¬ 
gras ou denteadas. In florescência em panícula ampla, com 
os ramos arcuados; capítulos densos e retos, flores ama¬ 
reladas. 

Habitat : Brasil: Mato Grosso, Minas Gerais, São 
Paulo, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 

COM FOSITAE 

Ageratum L. 

Ageratum conyzoides Linn. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars. II, pág, 194), 
Sin, cient, 

Cacalia mentrasto Vell. 

Ageratum obtusifolium et hiríum Lam. 
Ageratum mexicanum Sims. 

Ageratum maritimum H. B. K. 

Sin , vulg. Catinga de bode, Herva de São João t Mentrasto, 

Catinga de Barrão, Maria preta. 

Planta anual, herbaceae, de 30-90 cms. de altura. Ramos 
inteiramente revestidos de pêlos alvos. Folhas opostas, ova¬ 
ladas, membranáceas, crenadas. Inflorescência em capítu¬ 
los de 30-50 flores, dispostos em eorymbo, flores minúsculas, 
alvas. Fruto aquênio, pequeníssimo, glabro. 

Habitat: Brasil: Goiaz, Minas Gerais, Baía, Sta. Ca¬ 
tarina, Rio de Janeiro e Distrito Federal 
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COMPOSITAE 

BmUia Cass. 

Emilia sonchifolia D. C. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. VI, Pars. III, pág. 297, 
tab. LXXXII). 

Sm. dent. 

Cacalia sonchifoüa L. 

Emüia purpurea Cass. 

Emilia rigidula D. C. 

Emilia scabra D. C. 

Sm. vulg, Serralho ., 

Planta anual, herbácea, pilosa. Folhas membranáceas, 
sendo as inferiores profundamente ly rato-pinnatif idas e 
sub-pecioladas. e as superiores sésseis e amplexi-caule. In- 
florescência terminal em capítulos dispostos em frouxos 
corymbos, flores arroxeadas, Aquênio anguloso. 

Habitat: Brasil: Pará, Maranhão, Pernambuco e Dis¬ 
trito Federal. 

COMPOSITAE 

Elephãntopus Lm. 

Elephantopus scaber Lin. Var. (?) 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol, VI, Pars. II, pág. 173) 

Sm. cient. 

Elephantopus tomentosus Lin. 

Elephãntopus Moüi$ H. B. K. 

Elephantopus Martii Gr ah, 

Elephantopus cernuus Vell. 


— 119 — 





- 












-I Bliíiwa Ut K*M I -L* 

í*> P O *T IA'-: *-"j 
M- í* 



&f£B9 






FlrphüntQjms scíhCwr Lkn. 








Sin. vulg. Herva grossa. 

Planta herbácea, erecta, perene, de caule densamente 
pubescente Fôlhas inferiores oblanceolado-oblongas, sub- 
sésseis, crenadas, membranáceas ou sub-coriáceas. Inflo- 
rescência em paníeul a-cor imbosa, pedúnculos pubescentes, 
flores alvas. Aquênio cilíndrico. 

Habitat: Brasil : Amazonas, Pará, Ceará, Goiaz, Piauí, 
Minas Gerais, Baía, Sta. Catarina, São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Estado do Rio e 
Distrito Federal. 

CLASSE XXI — MONÔICÂS (Flores masculinas e femini¬ 
nas sôbre o mesmo vegetal). 

Ovário supero . 

* 

A. — Estame 1 em cada bráctea da fl, masculina (inflores- 

cència 1 ciatio). 

Cápsula tricoca, cocas 1-seminadas. 

Herva ereta, glabra; infloresclncia em cimeira 
Eztpkoròia brasiliensis Lam. 

Herva semi-prostrada. avermelhada, pilosa; in- 

florescència subcapituliforme, quase séssil. 

... Eupkorbia pilulifera L. 

B. — Estames 5, cocas 2-seminadas; planta herbácea, fôlhas 

obovais delicadas.... 

... Phyllanthus corcovaãensis M. Arg, 

C. — Estames B, tecas cilíndricas, contorcidas; arbusto su- 

herbáceo, puberulo; in florescência em pequenas 
espigas axilares, estando as femininas na base, 

abrigadas por brácteas denteadas . 

. Acalipha Poiretii Muell. 

D. — Tecas normais, fruto aquênio. 

Estames 4, livres. 

Planta pequena, herbácea, fôlhas opostas peque¬ 
nas, ... . .Pilea muscosa Lindl. 
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Planta herbácea, pilosa, pêlos urentes, folhas al¬ 
ternas crenadas, ovais, membranáceas. 

.... Fleurya aestuans Gondich. 

E. — Estames 5, livres. 

Planta com 50-100 cm. de altura; inflorescêncía, 
panícula espiciforme, acúleos espiniformes nas 
axilas.. Amaranthus spinosus L. 

Ovário infero. 

Liana gavinhósa, flores amarelas; fruto carnoso 
deiscente, sementes envolvidas em polpa vermelha 
... .Mormódica Charantia L. 

E U P IIO R BI A C E A E 
Euphorbia L. 

Euphorbia brasüiensis Lam, Var. (?) 

(In Fl. Brasil, de Mhbtuts, Vol. XI, Pars. II, pág. 677). 
Sin. cient ; 

Euphorbia Klotzschiana Miq. 

Euphorbia serrulata Vell. 

Sin. vulg. Herva andorinha. 

Planta herbácea, de caule sub-ereto. Folhas opostas, 
oval-lancecladas ou elíticas, com pequenas estipulas. In- 
florescência em cimeira, sendo as masculinas com 2-4 flores, 
esverdeadas. Fruto cápsula pequena. Sementes elipsóides e 
rugosas. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasü : Baía, Minas Gerais e Distrito Federal, 
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EUPHORBKACEAE 

Eupkorbia L, 

Euphorbia püulifera L. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol, XI, Pars. II, págs. 634-85). 
Síw.. ciení. 

Euphorbia hirta L. 

Eupkorbia capitata Lam, 

Euphorbia globulifera H, B. K. 

Euphorbia verticillata Vell. 

Euphorbia noâijlora Steud. 

Sin, vulg. Çaa-Ciça, Herva de Stc t. Luzia, Herva de cobra , 

Planta herbácea de caule ereto com cêrca de 20 cm, de 
altura, híspida, folhas opostas, oblongo-ovaladas, margens 
denteadas, com estipulas, medindo de 1,5 a 4.5 cms, de com¬ 
primento por 8-20 mm. de largura. Inflorescèncía em ci¬ 
meira globosa. Fruto cápsula, trígona pubescente. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil: Amazonas, Pará, Goiaz, Baía, M. Gerais, 
São Paulo e Distrito Federal. 

EUTHORBIACEAE 

i 

Phyllanthus L. 

PhyllanthiLS corcovadenses Muell. Aso. 

(In Fl. Brasil de Martius, Vol. XI, Pars. II, pág. 30. 
Est. VI, fíg. 2). 

Sm. vulg. Herva pombinka. 

Planta herbácea, ramosíssima, glabérrima, densamente 
recoberta de folhas pequenas, obtusas de base aguda. Flores 
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monoicas, isoladas ou aos pares, curto-pediceladas, minús¬ 
culas. Fruto cápsula, sementes pequeníssimas. 

Habitat: Brasil Distrito Federal. 

EUPHORBIACEAE 

Acalipha (Lirm. emend.) Muell. 

Acalipha Poiretii Spreng. 

{In Fl. Brasil, de Martixís, Vol. XI, Pars, II, pág. 3681. 
Siri- cient. 

Acalipha macrostachyos Poir. 

Ürtica hisvida Lour. 

Acalipha hispida Willd. 

Acalipha indica Vell, 

Acalipha rhombifolia Baill. 

Planta anual, ereta, de caule simples ou inferiormente 
ramificado, pubescente. de folhas membranáceas, obiongo- 
obovadas, acuminadas, longo-pecioladas. In florescência mu- 
nóica, femininas basais envolvidas por uma bráctea, mas¬ 
culinas em espigas axilares ou terminais, flores minúsculas, 
esverdeadas. Cápsula pequena. 

Habitat: Brasil: Riu de Janeiro e Distrito Federal. 
URTICACEAE 

Pilea Lxndl. 

Pilea muscosa Lindl. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. IV, Pars. I, pág, 203), 
Sin. cient. 

Pilea callitrickoides Kunth. 

Parietaria vúcrophylla Linn. 

Ürtica microphylla Sw. 

Chamaecniãe microphylla Nees. 
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Urtica calUtríchoides H. B. K. 

Dubrueilia micnyphylla Gaudick . 

Si», vulg. Herva de muro, Brilhantina dos telhados. 

Planta pequena herbácea, suculenta, ereta, muito ra¬ 
mificada, fia br a. Folhas diminutas, opostas, cuneadas ou 
espatuiato-cuneadas, íntegras, carnosas, In florescência em 
cimeiras axilares, flores minúsculas, esverdeadas. 

Habitat ; Brasil: Baía e Distrito Federal. 

URTICACEAE 

Fleurya Gaudick. 

Fleurya aestuans Gaudick . 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. IV, Pars. I, pág, 196). 

Sín. dent. 

Urtica aestuans L. 

Urtica aestuans Jacq. 

Urtica latifolia Acr. 

Urtica corylifolia Juss. 

Urtica divergeris G. F. W. 

Urtica caravéllana Schrank. 

Fleurya caravéllana Weddell. 

Urtica nemorosa H. B, K. 

Sin. vulg. Urtiga. 

Planta anual, herbácea, ereta, revestida de pêlos uren- 
tes. Folhas inferiores sub-opcstas, e as demais alternas, 
longo-pecioladas, ovaladas ou rotundato-ovaladas, cordifor- 
mes, sub-acuminadas, crenadas e membranáceas, Inflores- 
cências axilares e terminais em cimeira paniculiforme, flores 
minúsculas, unisexuais, esverdeadas. 

Habitat: Brasil : Rio de Janeiro, Pará, Baía, Minas 
Gerais e Distrito Federal. 
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AMARANTACEAE 

Amarantus Kth, 

Amarantus spinosus L. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol. V, Pars. I, pág, 239). 

Sm. vnlg. Carurú bravo, Caruru de porco. 

Planta de 50-100 cms. de altura, caule ereto, cilíndrico 
glabro. Folhas longo pedaladas, romboideo-ovaladas, ou ova- 
lanceoladas, com dois espinhos nas axilas, Fanícula pouco 
ramosa, flores densas, pequenas, com 2 mm. de compri¬ 
mento. Sementes pequenas, negro-fosco. 

Habitat: Cosmopolita. 

Brasil : Mato Grosso e Distrito Federal. 

CÜCURBITACEAE 

Momordica Tourn; 

Momordica Ckarantia Luín. 

(In Fl. Brasil, de Martius, Vol, VI, Pars. II, pág, 14), 
Sin, cient. 

Momordica zeytanica Min. 

Momordica senegalensis Lam. 

Momordica muricata Willp. 

Momordica operculata Vell. 

Momordica anthelminthica Schum. et Thontí. 
Momordica Roxburghiana Dow Gen. 

Cucumis africanus Lindl. 

Cucumis intermedius Roem, 


t 
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Si7i, %mlg. Melão de São Caetano. 

Planta herbácea, grimpante, com flores umsexuaís ou 
monóicas Folhas membranáceas, remíormes, sub-orbicula- 
res, com 5-7 lóbulos o vai ado-oblongos. Flores amarelas, so¬ 
litárias . Ovário infero, fruto cápsula-carnosa, amarelada, de 
forma oblonga. 

Habitat ; Cosmopolita. 

Brasü: Minas Gerais, Baía, G-oiaz, Estado do Rio 
e Distrito Federal. 


CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO BOTÂNICO DA "CASCA 
D'ANTA" "DRIMYS BRASILIENSÍS" MIERS <’} 


PAULO OCCHJONl 
ANTONIETA OCCHlONI 

D» ãecç&o de RitAMm GeraJ 

INTRODUÇÃO 

Descoberta, há quasi quatro séculos, história algo pa¬ 
recida com a da "Quineira”, a interessante e preciosíssima 
“Casca d’anta' J tem motivado as mais variadas referências, 
seja por viajantes, historiadores, religiosos, médicos, quími¬ 
cos ou naturalistas, principalmente por estes. 

Chegou à Europa, pela primeira vez, em 1573, Levou-a 
o Capitão Winter, que a conseguiu no Estreito de Magalhães, 
onde fôra obrigado a permanecer, por força da doença que 
acometera os marinheiros, durante a acidentada expedição 
enviada aos mares do sul por Sua Majestade, a Rainha 
Elizabeth. 

Alí, em estadia forçada, ficou êle algumas semanas; por 
sugestão dos indígenas — os Àraucanos» aplicou, com 
grande sucesso, no tratamento da febre intermitente e do 
escorbuto, o cosimento das cascas de certa espécie vegetal, 
espécie esta sagrada para os nativos, pois, à sua sombra 
eram realizados seus rituais. 


EbLrcgufi publicando era 1B/XO/13I7■, 
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Foi extraordinário o interesse despertado nos meios 
científicos europeus por essa planta que, no entanto, per¬ 
manecia desconhecida, quanto aos caracteres principais. 
Sòmente, cêrca de dois séculos mais tarde, é que foi incor¬ 
porada ao patrimônio da Sistemática, quando o botânico 
ingiês Forster, em 1776, classificou-a com o nome de Drimys 
Winteri, Cresceu, então, aquele interesse mencionado, e 
multiplica ram-se os estudos; desde então, médicos, quími¬ 
cos, farmacologistas de países diversos mostraram a sua 
preferência pela mesma, em vista das propriedades medi¬ 
camentosas que se lhe atribuíam e que os fatos confirma¬ 
vam. Em quase todos os países, incluiram-na como droga 
oficina], em suas íarmacopéias. 

Observada, todavia, à lu z da ciência pura, é que esta 
espécie oferece um caso bastante curioso, tendo sido mesmo 
objeto de controvérsias, em vista de suas particularidades 
anatômicas. 

Sendo um de seus principais característicos possuir, 
para a condução dos líquidos nutritivos, traqueides. ao 
envés de vasos, a D. Winteri ao lado das espécies congêneres, 
tem constituído sério impecilho para que os sistemas filo- 
genéticos atinjam a perfeição almejada, Dicotiledôneo in¬ 
confundível, por sua morfologia externa, concordando tam¬ 
bém com os característicos desta classe, no que concerne à 
constituição do floema, pois, também os seus elementos cri- 
vosos possuem células companheiras; por outro lado, a ho¬ 
mogeneidade do xilema sugere Gimnospermos. 

A espécie D. Winteri, como mostraremos no curso deste 
trabalho, tem sido erroneamente considerada como sendo 
a espécie integrante da nossa flora. 

Em breve estudo histórico, tentaremos mostrar a diver¬ 
sidade do modo por que tem sido interpretada a posição do 
gênero Drimys, assim como, esclarecer qual é, na realidade, 
a nossa verdadeira espécie. 

No “Genera Plantarum" de Enmucher (1), encontra¬ 
mos Drimys na família Magnoliaceae, que está por sua vess 
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compreendida na classe Polycarpicae, enquanto Bjsntham 
et Hooker (2) incluem esta família entre as Polypétalas, 
estando o gênero Drimys na tribu Wintereae. Entre os au¬ 
tores modernos, cujo critério que prevalece para o arranja- 
mento do “phyllum” é o morfológico, encontramos, no sis- 
tema de Engler (3) a família Magnoliaceae , compreendida 
na ordem Ranates, estando o gênero Drimys na tribu Illi- 
cieae ao lado do Illicium, que possue vasos típicos. Wetts- 
tein (.4) a inclue entre as Dialipétalas, ordem Polycarpicae, 
e Hutchinson (5) , coloca o gênero Drimys na família Win- 
teraceae que pertence à ordem Magnoliales a qual êste autor 
considera como base para os Dicotiledoneos. 

Sob o ponto de vista anatômico, Drimys tem sido objeto 
de numerosos estudos e não menos motivo de interpretações 
desencontradas, Goeppert (6), citado por Van Tieohen pa¬ 
rece-nos ter a prioridade do estudo anatômico de Drimys, 
pois, foi quem primeiro chamou atenção para a ocorrência, 
neste gênero, de “vasos ímperfeitcs" , Van Tieciien (7) pu¬ 
blicou uma série de estudos sôbre "Dicotyledones Homoxy- 
lées Eichlfr í 8), na Flora Brasiliensís de Martius, nos 
fornece uma descrição com boas ilustrações do lenho da 
D, Winteri Forst.; muito recentemente, Tortorelli (d), 
anatomista argentino, fez um estudo anatômico da espécie 
citada, nos moldes exigidos pelo estado atual dos conheci¬ 
mentos anatômicos* O estudo dos caracteres gerais, ana¬ 
tômicos das Magnoliáceas, encontramos em Solerecer (10), 
enquanto Mc Laughin (11), e Record (12), nos fornecem 
estudo detalhado sôbre o lenho secundário. 

No entanto, nenhum dos autores citados se ocupou com 
a nossa espécie de Drimys, isto é, a D. brasüiensís Miers, 
sôbre a qual versa a presente contribuição. 
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Interessante pela multiplicidade de aspectos por que 
pode ser encarado, o gênero Drtmys merece, também, algu- 
mas considerações à luz da fifcoecologia. Raros são os casos 
citados como o que nos oferece o gênero em apreço, Com 
efeito, as 30 espécies de que se compõe, atualmente ocupam 
extensa área que compreende condições mesológicas as mais 
extremas pois, vegetam na América do Sul, desde a Pata¬ 
gônia até o Monte Roraima, distribuindo-se. ainda, por Nova 
Guiné, Bornéo e Filipinas. O grande polimorfismo eviden¬ 
cia, não há dúvida, a existência de muitos biótipos destas 
espécies; as consequências de sua adaptação ao meio se ma¬ 
nifestam tão acentuadamente na morfologia externa — par- 
ticuiarmente nas folhas e nas flores, que acarretam grande 
dificuldade quando tentamos distingui-los do tipo especí¬ 
fico verdadeiro. 

Revendo a bibliografia, vamos encontrar dezenas de es¬ 
pécies e variedades, atribuídas à flora sul-americana. No 
que diz respeito à que integra a nossa flora, não tem sido 
pequena a confusão. Na ‘'Flora Fiuminensis” de Vellosq 
(13), encontramo-la, indicada como sendo a D. Winteri; 
St, Hilaire (I4) t em 1825, estudando Drimys, cita a D, pra- 
nadensis para a nossa flora, distinguindo quatro variedades, 
sobre as quais se expressou do seguinte modo: "Êtudiées 
isolement , ces varietés pourraient être considerées comme 
autant d‘e$pèces distintes”. 

Posteriormente, Miers (15), em minucioso estudo da 
família Winteraceae t classificou entre outras espécies novas, 
a D, brasüiejLsis Mllrs e, sem comentários, passou para a 
mesma as variedades campestris, sylvatica e axiüaris, que 
St. Hilaire havia ligado à D, gmnademis . Eichler (op. 
cit.), considera a nossa espécie como sendo a D. Winteri 
Forst e descreve, ainda, 5 formas para a mesma, colocando 
em sinonimia a D. brasüiensis Miers, que considera igual 
à variedade grãnatensis. Em trabalho muito recente, no 
entanto, o naturalista americano A. C. Smith (16), parece 
ter esclarecido o assunto. Pôde êste autor examinar copioso 
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material de herbário de várias instituições científicas de seu 
país, inclusive “tipos” para a comparação — verdadeira re¬ 
visão das espécies americanas de Drimys considerando como 
válidas, apenas quatro espécies com 12 variedades. Em. seu 
trabalho, Smith restabelece a D, brasüiensis Miers e con¬ 
sidera-a como sendo a nossa verdadeira espécie à qual estão 
ligadas quatro variedades, sendo, como “típica”, a variedade 
campestrís, criada por St. Hilaire, a qual se acha deposi¬ 
tada no Herbário do Botanical Garden de Nova York, USA. 

Do que ficou exposto podemos concluir: a nossa espécie 
de Drijtiys, a Casca d’anta de nossa farmacopéia, é a D. hra- 
süiensis Miers e não a D. Winieri Forst, conforme, erro¬ 
neamente, se admitia. 


* * 

CARACTERES DA ESPÉCIE, SINONIMIA CIENTÍFICA 
E VULGAR, DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Drimys brasiliensis Miers var, cajnpestris (St. Hil.) Miers, 

Arbusto ou pequena árvore, folhas alternas, coriáceas, 
simples, pecioladas, inteiras, clítico-obovadas, raramente 
excedem a 11 cm., largura 4 cm., agudas ou atenuadas na 
base, arredondadas ou for temente obtusas no ápice, margem 
voltada para a face dorsal, face ventral luzidia, face dorsal 
revestida por indumento ceroso que lhe confere côr caracte¬ 
rística — canescente; nervuras secundárias de 6-10 por lado, 
pouco perceptíveis; peciolo com 1,5 cm. de comprimento, 
canaliculado; inflorescência terminal ou axilar, comumente 
umbelada (algumas vezes flores isoladas ou em fascículos) , 
pedúnculos com menos de 4 cm. de comprimento, flores 
vistosas, até 6 por inflorescência, pedieelos com 5 a 40 mm. 
de comprimento, sépalas membranáccas ou papiráceas, arre¬ 
dondadas, pétalas 8-14, (raro até 20), membranáceas, de 
oblongas a elítico-oblongas, de 6-17 mm. de comprimento. 
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de 2-6 mm. de largura, obtusas no ápice; estames 18-50, 

2- 4 seriados, filamentos carnosos parcialmente comprimidos, 
0,5-2,5 mm, de comprimento, concetivo glandular, carpelos 

3- 9, obovoídes, 1,5-2,5 mm, de comprimento, na antese arre¬ 
dondados no ápice, estigma lateral, geralmente curto, óvulos 
6-12 em curtas placentas. 

SLHONÍMIA CIENTÍFICA 

Drimys granadensis var. campestris St. Hil. 

Drimys granadensis var. sylvatica St. Hil, 

Drimys granadensis var, axiilaris Sr. Hil, 

Drimys granadensis var, montana St. Hil. 

Drimys Winteri sensu Vell. 

Drimys granadensis sensu Spach. 

Drimys brasüiensis var. sylvatica Mie rs. 

Drimys brasitiemis var. axillaris Miers. 

Drimys montatia Miers. 

Drimys Winteri var. semiglobosa Dusen, 

Drimys brasüiensis var. montana Haumají . 

sinonímia vulgar 

Canela amargosa, Capororoca, Capororoca picante, Car¬ 
ne d’anta. Casca d‘anta, Casca de cupido, Casca de Win ter. 
Catáia, Curvilo, Louro cereja, Maria Joana, Melambo Para- 
tudo, Páu Paratudo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A D. brasüiensis Miers var. campes íris (St. Hil, ) 
Miers, tem sido notificada numa área rdativamente ex¬ 
tensa que compreende os estados da Baía, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Paraná . 

Em excursões que realizámos, recentemente, nas serras 
do Itatiaia e dos Órgãos, enccntramo-la várias vezes, vege¬ 
tando em plena mata. No Itatiaia é bastante frequente no 
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planalto, em altitude de cêrca de 2.000 metros, onde, no en¬ 
tanto, é de porte muito pequeno em relação aos exemplares 
que observámos no seio da mata higrófila. Nas matas do 
Rio Bonito (Itatiaia), tivemos oportunidade de observar um 
belo exemplar de 10-12 metros de altura do qual coligimos 
material frutífero, abundante. 

$ * 

MATERIAL E TÉCNICA 

O material que serviu para o presente estudo é autên¬ 
tico, foi coligido nas matas do Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, em plena floração e devidamente determinado por 
nós. Escolhemos folhas ainda túrgidas, que tinham o má¬ 
ximo de desenvolvimento e que não apresentavam anoma¬ 
lias quaisquer. Reduzidas a pequenos pedaços adequados à 
fixação, foram êstes fixados peio F.A.A., durante 48 horas; 
depois lavámos em álcool a 70° C. onde permaneceram até 
a confecção dos cortes que foram obtidos com o microtomo 
manual, tipo Ranvier, Para a clarificação usámos o hipoclo- 
rito de cálcio; os corantes usados, com borus resultados, foram 
específicos — safranina — alcoólica e verde — iodo para os 
tecidos lenhificadoa e hematoxilina de Bõhmek e “Fast- 
green" para os celulósicos. Para a diafanização usámos o 
lacto-fenol de Hamajín e a dissociação foi obtida com a 
reação de Schulze . Os desenhos e as fotomicrografias foram 
conseguidos, respectivamente, com o prisma e a grande câ¬ 
mara Zeiss. 

* 

* * 

HISTOLOGIA E ANATOMIA DA FÔLHA 

Fecíolo (Fig. n.° 2) — mede geralmente 1-2 cm. de 
diâmetro e em secção transversa tem a forma plano-côn¬ 
cava, com a concavidade correspondendo à face inferior da 
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folha. Epiderme uniestratif içada, de células de forma e ta¬ 
manhos diferentes, predominando, no entanto, a forma re¬ 
tangular na face superior e globulosa na inferior, O diâ¬ 
metro interno dessas células, osçila entre 13-34 micra, sendo 
que, na maioria das vezes, o maior diâmetro é no sentido 
anticlineo. As membranas periclíneas externas são relativa¬ 
mente delgadas, cutinizadas, e apresentam, frequentemente, 
leve curvatura externa; as periclíneas internas são celuló¬ 
sicas e mais delgadas, As membranas anticlineas são, quase 
sempre, retas e cutinizadas no terço externo. Revestindo as 
periclíneas externas existe uma apreciável lâmina de ciitina, 
de espessura aproximadamente uniforme (geralmente 13 
micra) e, no ponto correspondente às anticlineas, nota-se 
que penetra até cerca de um terço das mesmas; observada 
com aumento médio, apresenta leves ondulações que corres¬ 
pondem à curvatura das periclíneas externas . 

Córtex — imediatamente abaixo da epiderme distingui¬ 
mos uma estreita faixa colenquimatosa, formada por 4-6 
camadas de colócítos de formas diversas, predominando, no 
entanto, a globulosa. Êstes colocitos medem, internameníe, 
7 micra, os menores (das faces laterais) e 40 micra, os 
maiores (das faces superior e inferior). Sua disposição 
também é característica para os da face superior, onde 
formam fileiras radiais, regulares. Observamos ainda que 
os colocitos não só apresentam grandes e numerosas pon¬ 
tuações simples como também guardam entre si amplos 
meatos. 

Seguindo-se à zona colenquimatosa, encontramos a 
córtex interna formada por biócitos, aproximadamente iso- 
diamétricos, globulosos, de membranas celulósicas e delgadas, 
que limitam também espaços de forma geralmente trian¬ 
gular, nas primeiras camadas e tomando o carater de gran¬ 
des lacunas nas camadas internas. Como característico, 
distinguimos no seio da córtex, particular mente ao nível da 
camada externa para a interna, algumas vezes mesmo na 
zona do periciclo, esclerócitos, de secção geralmente angu- 
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losa, de membranas extremamente espessadas, reduzindo-se, 
às vezes as cavidades, a um pequeno ponto, A endoderme , 
sem espessamento de Caspary, não apresenta particularida¬ 
des a ressaltar. Zona do periciclo, pouco nítida, sem ca¬ 
racteres especiais, a não ser a ocurrência, raramente, dos 
esclerócitos já mencionados, O cambio — sem particulari¬ 
dades a ressaltar; liber — característico e, relativamente 
desenvolvido, está representado por uma camada que forma 
semi-círculo, a qual mede, geralmente de 90-150 micra de 
espessura. Lenho — rastros foliares em número de 3, os dois 
laterais um pouco menores e visivelmente dirigidos para a 
face superior. Cada rastro foliar está constituído por 13-20 
séries radiais, fusiformes, compostas por 3-8 traqueídes de 
secção angulosa e paredes moderadamente lenhificadas. O 
estudo dos elementos dissociados revela o predomínio de tra¬ 
queídes espiraladas, havendo, no entanto, escalariformes e 
pontuadas. Parênquima medular — muito escasso e em 
contáto com os elementos do protoxilema que estão voltados 
para a face superior; raios uni-seriados, estreitos, se inter¬ 
põem entre as séries de traqueídes. 

Nervura principal (Fig. n.° 3) — seccionada, trans¬ 
versalmente tem a forma aproximadamente plano-côncava, 
de concavidade voltada para a face inferior da fôlha, A epi¬ 
derme é uni-estratíficada, constituída de células de forma 
aproximadamente quadrangular e que medem de 10-23 
micra no maior diâmetro cuja direção ora é tangencial ora 
anticlínea. Convem ressaltar que as células da face inferior 
são de menor diâmetro e tendem à forma globulosa. As 
membranas periclíneas externas são relativamente delgadas 
e de cutinlzação moderada, retas na face superior e curvas 
na inferior. As anticlíneas são retas, delgadas, celulósicas e 
parcialmente afastadas por força da penetração dos prolon¬ 
gamentos emitidos peia lâmina cuticular. 

Córtex — de desenvolvimento discreto, um tanto maior, 
na face inferior onde, no entanto, não ultrapassa a 12 es- 
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tratos celulares. Um colênquima discreto, caracteriza a ca¬ 
mada sub-epidérmica e compreende quatro camadas de cé¬ 
lulas na face inferior e uma apenas na superior. Os coló- 
citos são globulosos e medem, em geral, de 17-51 micra de 
diâmetro interno. A córtex interna está constituída por bíó- 
. eitos, predominantemente globulosos, de membranas delga¬ 
das e que limitam meatos de fórma triangular e, às vezes 
mesmo, amplos quadriláteros, porém muito raros. Muito ca¬ 
racterísticos são os esclerócitos de secção circular ou angu¬ 
losa que, em diferentes gráns de espessamento, ocorrem na 
zona cortical, particularmente, no limite das duas camadas 
e no início da lâmina foliar, 

Endoderme — normalmente amilífera e sem espessa- 
mento de Caspary ou quaisquer outras particularidades 
dignas de ressaltar, Zona do periciclo — caracterizada pela 
presença de fibras de paredes moderadamente espessadas, 
iumen amplo; e, em conjunto, estas fibras cons- ituem es¬ 
treita faixa ondulada* a esclerose é mais intens i ao nível 
correspondente à face superior e compreende 3-4 fi) eiras de 
elementos„ 

Leeer e câmbio — característicos, sendo que o líber tem 
maior desenvolvimento em relação ao lenho, podendo se 
notar, ainda, no liber raríssimas fibras, isoladas, cujas pa¬ 
redes estão díscretamente lenhificadas e as células paren- 
quimatosas que se caracterizam pela grande dimensão. 


Lenho — constituído por, aproximadamente, 30 séries 
radiais de traqueídes espiraladas e escalarif armes. Cada 
série se compõe por 3-8 elementos, radialmente, de secção 
angulosa e paredes de espessura moderada, sendo que as 
séries mais longas ocupam o eixo do órgão. Parênquima me¬ 
dular — extremamente reduzido com seus elementos de pa¬ 
redes visivelmente lenhificadas. Raios medulares — unise- 
riados, estreitos, separam as séries de traqueídes. 
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Limbo — tem aproximadamente 380 micra de espes¬ 
sura , compreendendo as duas epidermes. A epiderme su¬ 
perior, constituída por único estrato de células quadriláteras 
que medem, geralmente, no maior diâmetro, de 13-33 micra. 
Podemos constatar, ainda, a ocorrência, na verdade rara, de 
septos tangenciais nas células epidérmicas e que, ao nível da 
nervura principal estas tendem à forma globulosa. As mem¬ 
branas períclíneas externas são retas e visivelmente cutmi- 
aadas; cuticularização muito nítida, havendo uma lâmina 
contínua e relativamente espessa, medindo aproximada¬ 
mente 8 micra. As antidíneas são retas, cutinizadas no 
terço externo e também afastadas pela penetração da cutí¬ 
cula. Pontuações que estabelecem comunicação entre as cé¬ 
lulas epidérmicas, são bastante frequentes nas membranas 
antidíneas. 

Mesófilo heterogêneo. 

Farénquima em paliçada — constituído por 3-5 ca¬ 
madas de células características superpostas, sem espaços 
mter-eelulares aparentes e membranas muito delgadas que 
contrastam com as das células epidérmicas. Estas células 
medem, geralmente, de 34-68 micra de altura, sendo que as 
da camada interna são sempre menores; em conjunto, cons¬ 
tituem metade da espessura do parênquima assimilador. 
Particularidade anatômica digna de menção é marcada pela 
presença, entre as células do paliçadico, de células secre¬ 
toras, provavelmente de óleo essencial, as quais têm a forma 
circular e medem, geralmente, 50-58 micra de diâmetro. 
(Fig. il° 11). 

Parênquima lacunoso — em secção transversa do limbo, 
os biócitos do lacunoso se apresentam nas formas mais ca¬ 
prichosas; as câmaras sub-estomáticas, amplas, percor¬ 
rem-no até o limite do paliçadico. O estudo dos elementos 
dissociados, no entanto, revela uma forma muito caracte¬ 
rística para as células do lacunoso, pois são elas, tipicamente, 
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ramificadas com 4-7 pontas (Fig. n.'* 8), pelas quais trocam 
pontuações; estas células, que são por vezes de dimensões 
extraordinárias, medindo até 170 micra no maior diâmetro, 
em conjunto limitam verdadeiras lacunas, relativamente 
amplas, de forma ora esferoídal ora elipsoidal. Outra parti¬ 
cularidade anatômica é notada ainda neste parênquima: 
consiste na esclerose de numerosas dessas células que, fre¬ 
quentemente, atingem espessura considerável, constituindo 
verdadeiras “astro-esclereídes". Dissociados êsses elementos 
e observados com grande aumento, pudemos, nitidamente, 
observar as camadas superpostas de lenhina (Fig. n." 9). 
Em secção transversa, estes elementos apresentam formas 
as mais variadas (Figs. ns, 6-7), No limite compreendido 
entre o parênquima lacunoso e o paliçadico, ocorrem nume¬ 
rosas nervuras secundárias que se mostram seccionadas, ora 
transversal, ora longitudinalmente. Ocupam o centro dessas 
pequenas nervuras, 2-4 pequenas séries de traqueídas espi- 
raladas, revestidas inferiormente por uma camada de líber, 
de maior desenvolvimento que o lenho; dois arcos de fibras 
escleienquimatosas limitam, pelas faces superior e inferior, 
êsses elementos condutores. 

Epiderme inferior — uni-estratificada, de células com 
fórma aproximadamente idêntica à anterior. Membranas 
periclíneas externas — retas ou levemente curvas e forte- 
mente cutinizadas; as anticlineas são retas, relativamente 
delgadas e afastadas no terço externo, em consequência da 
penetração da cutícula. Numerosíssimos estômatos são ob¬ 
servados, seccionados em diferentes direções e podemos 
notar que estão localizados em plano visivelmente inferior 
ao da epiderme, a qual se mostra, neste ponto, comprimida 
para o centra, Uma lâmina cuticular, muito espessa, que 
mede, geralmente, 10 micra, reveste as membranas periclí¬ 
neas externas; ao nível dos estômatos, a cutícula nâo raro 
atinge 13 micra de espessura. Sobre a lâmina cuticular, 
acha-se ainda, depositada uma apreciável camada de cêra, 
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constituída de pequenos grânulos que, quando observados de 
perfil, lembram uma linha com denteações irregulares. 

Margens (Fig. 7) — nitidamente voltadas para a face 
dorsal da folha. Notamos que, nesta região da folha, o pa- 
renquima assímílador está constituido, desde o ponto onde 
se acentua a curvatura, por um conjunto de células globu- 
tosas e mesmo poligonais e que a ponta termina geralmente 
por 1-2 células. Muito característica ainda, na margem, é a 
considerável espessura da lâmina cutícuiar que mede até 17 
micra, enquanto que a camada de cêra decresce progressí- 
vamente para o ápice. 

EPIDERMES SUPERIOR F- INFERIOR, OBSERVADAS DE FACE 

Epiderme superior (Fig. n. 1 ' 4) — inteiramente glabra, 
não apresentando formações epidérmicas especiais. Consti¬ 
tuída por células poliédricas, geralmente de 4-6 faces, medem 
de 17-37 micra no maior diâmetro, cuja direção é muito va¬ 
riável. Membranas anticlíneas de espessura moderada, 
retas, com espessamento discreto ao nível do ponto de jun¬ 
ção; núcleo relativamente volumoso, ora central, ora 
excêntrico. 

Epiderme inferior (Fig. n.° 5) — como a anterior, ca¬ 
rece de formações epidérmicas especiais (pêlos, glândulas, 
etc,). Células poliédricas de 4-6 faces, de tamanho visivel¬ 
mente maior que os da face oposta, pois, não raro, encon¬ 
tram-se células que medem até 57 micra no maior diâmetro; 
no entanto, nos pontos correspondentes ao trajeto das ner¬ 
vuras secundárias, elas são menores e tendem a formar 
fileiras regulares. Suas membranas anticlíneas são também 
mais delgadas que as anteriores e com espessamento nos ân¬ 
gulos, também, presentes. Estômatos em número que varia 
de 130-140 por mm 3 , de forma elítica, isodimétricos, medindo 
geralmente 34 micra no maior diâmetro, compreendendo as 
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duas células estomáticas Quanto à distribuição, constata¬ 
mos que é bem uniforme. Dispostas para lei amente ac póro, 
lado a lado com as células estomáticas, existem duas células 
subsidiárias que, geralmente, têm a forma de crescente; seu 
comprimento é quase sempre igual ao do estômato, enquanto 
que a largura, raramente, excede a 8 micra; suas membra¬ 
nas, muito delgadas, contrastam com a grande cutinização 
das células guardiães. Ostíolo de direção variavel, tem 
fórma elitica e, em geral, mede 17 micra na maior extensão. 
Muito característica é a ocorrência, sobre a cutícula, de um 
depósito de cêra, que se apresenta em forma de grânulos. 
Esta camada de cêra impregna-se de safranina, em tom 
mais claro que a cutícula, porém, podendo-se em material 
bem diferenciado observar nitidamente as duas camadas 
superpostas à epiderme. 
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NOVA ESPÉCIE DE "CANELLÀCEAE" O 


PAULO OC CHI O Nl 

C» SecçiQ de Rotinün Ocrnl 

Constituído apenas por quatrc espécies, todas neotrópí- 
cas, o gênero Cinnamoãenâr&n Endl,, até então monotípico 
para a nossa flora, ê acrescido, agora, de uma nova espécie 
que ocorre na Serra des Órgãos. 

Numa das excursões que realizei ao Parque Nacional da 
referida Serra, tive a atenção despertada por vários exem¬ 
plares de uma espécie da família Caneüaceae, Afigurou- 
se- me ser esta diferente da Cinnamodenâron axillare (Nees 
et MartD Endl. ( J ). não só pelo seu elevado porte como 
também pela íórma diferente de suas folhas. Em seu 
habitat natural, confcrme já observei diversas vezes, a 
C. axillare é uma árvore de pequenas dimensões, atingindo, 
raramente, 6-8 mts, de altura, enquanto que os exemplares 
da espécie que ora classificamos medem, aproximadamente, 
20 mts. de altura. Passei, então, a observá-los, periodi¬ 
camente; em junho de 1944 coíigí material frutífero e, 
em setembro de 1946, abundante material florífero. De posse 
de todos os elementos foi-me possível, então, proceder ao 
estudo minucioso e concluir o que havia previsto, isto é, que 
se tratava de uma nova e bem característica espécie. 

E* uma árvore de belo porte, caule cilíndrico, córtex 
muito aromática e exibindo, em tôda superfície, numerosís- 


(-1 Entrvgtla puf* publicito peu 1Ü Xíl ÍB47. 
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simas ienticelas que lhe conferem um aspéto sui-generis; 
copa bem formada, folhas luzidias, na face ventral, Obser¬ 
vei que floresce abundantemente, porém, as pétalas, que são 
muito caducas, iogo após a antese são encontradas, em 
profusão, scbre o solo, havendo, ainda, grande quanti¬ 
dade de botões em várias fases do desenvolvimento e que, 
quasi sempre, estão acompanhados dos respectivos pedice- 
los. Os frutos que, como as pétalas, têm còr vínea, quando 
J sasonados são parasitados por certa espécie de díptero que, 
neles, faz sua pcstura; as sementes germinam, poucos dias 
apos a queda natural dos frutos. 

Uma rápida análise des diferentes caracteres desta es¬ 
pécie, tenta-me a admitir ser esta uma fórma de transição 
entre a C. axiüãre e a outra que pertence ao gênero Capsico- 
dendron Hoehne — a C. Dinisii (Schw.) Occhioni (*) cujo 
gênero é muito afim do Cinnamodendron Endl. Desta úl¬ 
tima espécie ela tem o hábito, tipo de inflorescência e cor 
das flores; da primeira tem o número e fórma dos segmentos 
da corola, assim como de placentas; difere desta sua congê¬ 
nere pelos caracteres enumerados na diagnose. 

Anatomicamente, diverge da C. axülare prinripalmente 
pelos raios que nesta são quasi que exclusivamente unise- 
riados (cêrca de 90 ' ,), enquanto que naquela que estuda¬ 
mos, predominam os raios multi-seriadcs (2-3 seriados), que 
encerram, ainda, numerosas células cristalíferas; da C. Di- 
nmi diverge, também, por estas particularidades mencio¬ 
nadas, assim como pelo menor número de células secretoras 
que possue no parênquima longitudinal e as pontuações, que 
sãc nitidamente menores. 

Como se deduz desse estudo, que se baseia em observa¬ 
ções feitas na natureza, em abundante material que foi, não 
só herborizado como também fixado (flores e frutos), e ainda 
sobre o estudo anatômico comparativo e não sôbre mero 


OccitioPfj, P. — 1ÍH3 -- Süòre # noTnritrí atura dr um do /aralíto Ca- 
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fragmento de herbário, a espécie ora estudada é, segundo 
o conceito atual, uma nova e característica espécie . 

Dedico esta espécie ao saudoso Naturalista Prof. Al¬ 
berto J. de Sampaio que, com suas pesquisas tanto contri¬ 
buiu para o conhecimento da nossa flora. 

CINNAMODENDRON Endl. 

CINNAMODENDRON SAMPAÍQANUM Occmosil n. sp. 

Arbor erecta. 8-20 mtá. alta, trunco cylindrico basi 
anguloso, ligno albido. cortice aromático, cinereo, verru- 
co£o, densc lenticellato; ram is erectis, cinerescentibus, len- 
ticeiJatis; ramulis teretibus, glabris; folits alternis, ellí- 
ptlcls, basi cuneata, apice acuto piicato (Jn slcumj, 
3-7,5 cm, longis, 1,5-4 cm. latis (ín íructifeiis saepe maío- 
rlbus), supra lucidis, subtus opacis, glaberrimis, membra¬ 
na ce is, utrinque minute pune tu la tis translucidis (cellulis 
secretoriis in parenchymate chlorophyllino), margine in- 
tegerrimis, inferioribus revolutis, petiolo tereti, 4-8 mm. 
longo, glabro, supra canaliculato; inflorescentia axiliaris, 
vulgo floribus soütariis vel fase i cu latis (2-3), pcdicellis 
terctiusculis, 3-6 mm. longis, bracteolis squamiformíbus 
ad basin. Flores vinacei (in vivo); alabastra ovo idea, 
7-8 mm. longa, 4-5 mm. úiametri; sepaia 3-4, rotundata, 
crassiuscula, margine minutis&ime ciliata, 3-4 mm, lata, 
persistentia; pétala 5. imbricata, ebovata, crassiuscula, 
8 mm, longa, 5 mm. lata; squamae eoronae 5, eUipticae, 
membranaceae, apice minutissime cilíatae, 4 mm. longae, 
2 mm latae; tu bus sta minai is cylindricus, 3-6 mm. longus 
ovarium arcte dngens, antherae lineares, 7-il biloculares, 
14-22 unilocuiarcs, inaeq ui longae, longitudinaUter dehls- 
centes, ante anthesls stigmatibus inferiores, post anthesis 
íis aequilongae; ovarium cyiindrlcum, 5-7,5 mm. íongum, 
apice conicum in sfcylum brevem crassum; stígma semi- 
globosum; placentac 2, ovulis 2-3, collateralibus. Bacca 
sphaerica, lfi mm, diametri, lúcida, glabra, vinacea (ma¬ 
tura); se mina 2-4, rení fornia, tegumento glabro, leviter 
corrugato, flavescenti, albumine copioso, oleaginoso, em- 
bryone minuto. leviter curvo. 
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A specte C. axillare dlffert stalura maíore, forma 
foliorum, typo inflorescentiae, forma stígrnatis, colore 
florum. 

Habitat Brasil iam, in sÜvis ad Serra dos Orgaos 
(Parque Nacional), ]eg. P. Ocetuoni fnictif. s n/' (Herb. 
J. Bot. Rio de Janeiro reg. n" 49.309), florif. P. Occhioni 
nV 711 (Herb. J, Bot. Rio de Janeiro reg. n. u 60.051). 

TYPUS — Herb. J. Bot. Rto de Janeiro Rcg. n.° 60.051. 

HISTOLOGIA E ANATOMIA (*) 

DIAGNOSE ANATÔMICA 

Vasos, com perfuração escalarifoime, muito longos, di¬ 
fusos, solitários, raramente bi-geminados, pontuações arro¬ 
ladas pequenas, fibrotraqueides de membranas homogêneas, 
raios urd a mutliseriades (2-3), homogéneos, contendo cé¬ 
lulas cristalíferas, parénquima longitudinal muito escasso, 
cio tipo apotraqueal, algumas vezes paratraqueal, contendo 
células secretoras, porém, raras. 

CAULE COM ESTRUTURA SECUNDÁRIA DA CÓRTEX 

Em secção transversal distinguimos: epiderme, quando 
presente, é unl-estratificada e giabra, apresentando, fre- 
qüen temente, ruturas que correspondem às lenticelas. 

Periâervia — o felogênio tem origem na camada sub- 
epídérmica e, diferencia-se muito cedo, podendo-se encon¬ 
trar ramos com diâmetro inferior ao milímetro, ccm sinais 
de atividade deste meristema. Felema — característico; par¬ 
ticularmente interessantes são as camadas felodcrmicas. 
cujas células apresentam forte espessamento de lignina, so¬ 
mente nas membranas perielíneas internas. Estas células 
têm a forma de letra “u” <**) com abertura externa e, em 
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conjunto, formam anel completo de espessura que varia de 
acôrdo com o diâmetro do órgão , Enãoderme •— sem espes- 
samento de Caspary. Zona do pericido — caracterizada por 
grupos de esclerócitos, ícrmando, frequentemente, anel. 
Liber e lenho — característicos; vasos lenhosos, de secção 
angulosa, raro circular ou oval, predominantemente solitá¬ 
rios, difuscs, fibras lenhosas características, raios uni a 
multi-seriados, homogêneos, parênquima longitudinal muito 
escasso. 


FÒLHA 


Peciolo — epiderme inteiramente glabra e uni-estrati- 
ficada, com as membranas periclíneas externas revestidas 
por uma apreciável lâmina cuticular que mede cêrca de 6 
micra de espessura. Córtex com desenvolvimento discreto, 
onde existem células secretoras de fórma, geralmente, esfe- 
rcidal. Endoderme sem faixa de Caspary . Zona do periciclo 
— caracterizando-se pela ocorrência de numerosíssimas 
fibras esclerenquimatosas. Libér — característico rastro 
foliar representado por três grupos de feixes. 

Limbo — epidermes superior e inferior, uni-estratifica- 
das, glabras, revestidas por lâmina cu til ar que tem maior 
espessura na face superior, onde mede de 6-8 micra. Mesó- 
fílo — heterogêneo, onde ocorrem também células secreto¬ 
ras. Nervuras secundárias, seccionadas ora transversal ora 
longitudinalmente; são observadas, predominando na cons¬ 
tituição das mesmas, elementos vasculares, espiralados. 

Células cristalíferas, numerosíssimas, são encontradas 
na córtex e no liber do peciolo e nos parênquimas em pali¬ 
çada e lacunoso. 

Epiderme superior — observada de face não apresenta 
quaisquer formações epidérmicas, especiais. As células tem 





a fórma poligonal, geralmente com 4-5 lados; são de tama¬ 
nhos diferentes pois medem, geral mente de 17-34 micra no 
maicr diâmetro. Membranas anticlineas retas, bastante es¬ 
pessas, apresentando, como característico, numerosas pon¬ 
tuações marginais que a escavam, profundamente, o que lhe 
confere, quando observada com aumento médio, o aspeto de 
dentes de serra. 

Epiderme inferior — ccmo na anterior, carece de for¬ 
mações epidérmicas especiais. As células são de fórma pre¬ 
dominantemente poligonal, variando o tamanho de 13-34 
micra, excepcionalmente ocorrem células de fórma retangu¬ 
lar, que medem até 47 micra. Membranas anticlineas reta3 
ou levemente curvas, em alguns pontos, bastante espessas e 
com numerosas pontuações marginais, pcrém, em número 
menor que na epiderme superior. Estomatos em número que 
varia de 35 a 70 por mm 2 , mais frequentemente de 45-60 por 
rara 1 , diíusos, isodiamétricos, de fórma elítiea e medindo, 
no maior diâmetro, 17 micra; estiolo em fórma tíe fenda es¬ 
treita, algumas vezes, elítiea, de direção variavel, medindo 
cêrca de 7 micra, no maior diâmetro; células guardiães de 
cutinização irregular. Dispostas lado a lado com as células 
estomáticas existem duas células subsidiárias as quais tem 
a fórma de crescente e o maior diâmetro paralelo ao ostíolo. 
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1) Os "Arquivos cio Jardim Botânico do Rio de Janeiro* 3 desti¬ 
nam-se à publicação de trabalhos científicos orlpfraflts, isto é . que ; 
contenham contribuições de pesquisa ainda nlo divulgadas. Os tra- 
baíhos didáticos e de divulgação devem ser encaminhados à revista 
Lfc Hodrlguesia +, p que o Jardim Botânico mantem especialmeiite para 
case fim, bem como para a publicação de notas prévias. 

Considera-se como data de entrega do um trabalho aquela 
em que o mesmo passa efetivamente às mãos da Comissão de Re¬ 
dação. Dos trabalhos entregues k Redação, não serão devolvidos, 
mesmo que não se publiquem, nem o texto, nem as figuras, ficando 
arquivados. Serão publicados, mediante aprovação em parecer assi¬ 
nado de um especialista, cuja escolha fica a critério da Comissão. 
Antes de serem Impressos, os trabalhos são sujeitos a revisão orto¬ 
gráfica, àdotando-se a grafia oficial. A bibliografia, deve ser citada 
separadamente do texto, segundo as normas internacionais’ sobre¬ 
nome do autor, Iniciais ou nome, ano, titulo do trabalho, titulo da 
revista, número, número da primeira, número da última pãglna, ! 

número de figuras, número de estampas, número de gráficos, J 

número de mapas, númrco de ordem da «dição, casa editora, lotai j 

da «dição. 

3) O titulo e o texto doe trabalhas, serio impressos segundo as 
normas convencionadas pela Redação, a fim de manter o padrão 
tradicional da revista. 

As ilustrações serio feitas em "clichés” branco e preto e Inter¬ 
caladas no texto,. Em caso de se desejarem Ilustrações especiais, 
com pranchas coloridas, etc., as despesas correrão por conta do 
autor. ! 

4> A cada autor, serão fornecidos gratultamenle + 100 Ceem) se- ; 

parados, Quando pretender obter maior número, o autor deverá pagar j 

ã sua eusta o excedente e notificar a comissão de Redação. 

5> Recomenda-se que cada trabalho, tenha no finai um pequeno ; 

resumo em português e um em Idioma estrangeiro bastante usual, j 

a fim de facilitar a difusão bibliográfica. Quando o trabalho fõr 
«sento em língua estrangeira é obrigatória a existência de um re¬ 
sumo em português. 

ò) TÕda a cor™?pondénc3a deverá ser dirigida à Comissão de 
Redação, e endereçada para a rua Jardim Botânico, n.° 1.Ú0S. 










